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P U B L I C A Ç Ò E S : 
ANNDNCI08, Unha 1(50 rtfci 
SECÇÃO LrVRB, linha 260 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha &'J0 réis 

P a g a u i r n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
Esta fo lha A a de maior c i rcu lação 

em todo o in ter ior do Eatado 

Eflerlptorlo — fia» 15 de Novembro, 11 
Caixa do Correio. F 

revo (^leKraphlro. COMMRRCIO 
T E L E P H O M E W. 5 5 1 

ATELIER DE DESENHO E PINTU-
RA—A. C. Sampaio Pe ixo to , j à 
mu i to conhec ido nes te Es tado 

;pelos s eus r e t r a to s a c r ayon e a q u a -
rel las , ( t raba lhos estes u l t imamen te 

•expos tos à r u a do S. Bento, 26), vem 
par t i c ipa r ao publ ico e aos seus a m i -
gos d o in ter ior que m u d o u o seu 
ateli-er da a l ameda dos B a m b u s pa ra 
a m a Barào de I t ape t i a inga , 55, o n -
da e spe ra merece r a cos tumada c o n -
fiança. 

Faz r ep roducções de r e t r a tos de 
•-qualquer t a m n n h o e com todas a s 
modif icações que forem ind icadas 
na e<1nrf<*. (n i l r l te , etc. 8e es t ive r em 
g rupo , f a r - s e - à a deslocaçilo, dando 
oomo garan t ia d isso a g rande aooei-
f.ação a u e tôm tido os seus t r a b a l h o s 
'ha m a i s do 10 a n n o s e os mui tos e 
' h o n r o s o s a r t igos a seu respe i to p u -
iblicados na i m p r e n s a des ta capi ta l , 
•Campinas e Bragança . P reços r azoa -
wei8. 

ADVOGADOS-o dr . Bra t i i io Ma 
c n a «o, J o a q u i m Cardoso de Mel-
lo e Alcan ta ra Machado tôm •'eu 

e sc r ip to r io na r u a da Quitanda, 6, 
(Associação Commercial) e res idem 
a r o a Conse lhe i ro Nebias, 89. 

D R. MIRANDA AZEVEDO, de Volta 
de sua v iagem à, Europa, onde 
f r e q u e n t o u os hosn i t aes de Vien-

na , da I tal ia e Par i s , abr iu seu e sc r i -
ptor io à rua do Cornmercio, n. 11. 

Consul tas das 10 h o r a s ao me io -
-dia. Faz appl ioações da e leotr ic idade 
•em m o l é s t i a s de senhoras . 

D? R. MELLO OLIVEIRA—Cônsul to-
f i o , ladeira de S. João, n . 16 Da 
1 «a 3 h o r a s . Qrat ls a o . pobres . 

R. SOUZA CASTRO Ejuoc la l ldo -
ido : doenças de gtrfçanta, nariz e 
ouv idos , Cousul tor io e r e - l d e a -

•cla, r u a do F a l a d o , 3. Consul tas de 
•X Âs 3. 

D 

BESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, d i spondo do a lgum t e m -
po, lecciona em casau par t icula-

r e s . Avisos , na r u a Tabat inguer» . 21. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 
Faculdad» <U Medicina d« Paris, Mtmbro 
da Acadttnia Rui das Svitncins dê L**iX>a. 

Official da Academia dt Franca—Residência roa 
da Lioerdade. 148.—Oor.aoHorio. r*air«de No-
vembro. 2V, ao meio-dia.—T^ep^ane 801. JABOTICABAL - Jooqu im Alber to 

Cardoso de Molio acaba de abr i r 
all i escr ip tor io d e advocacia . 

- T OTERIA LOTTO--Extracções In-
j L j t r a n s f c r i v e i s . à s t o rças - f e l r a s , 

qu in t a s e v;abbados. Leiam o p lano 
mx succúo dos a n n u n c i o s . 

LEILOEIRO TJorelra <nntpo« 6 
s e m r r e e n c o n t r a d o um seu escri-
p to r io na rua, Marochal Deodoro . O 

OS LEGÍTIMOS p repa rados de Col-
lect d a Fonseca , ex -ge ren te e sue 
ceíMor rte Eugênio M*rquos de 

Hollar . t ia , Acham-bo à venda nos de-
pos l t ax ioa iiurm-i jk «•.. rua Direi ta, 
n . 1 e, l a r g o da Sé, n 2 . - 8 . Pau lo , 

F.RCFESSOR DF. DESENHO E PIN-
TURA — A. C. Sampaio Pe ixo to , 
d i s p o n d o de a l g u m a s h o r a s , dá 

i t c ç ô e s do d e s e n h o e p in tura em ca -
.••ias pa r t i cu l a re s . Avisos na r u a Ba-
rão de I tapet in lnga , 55. 

TELEG8AMMÂS 
«HO. 13 ( retardado ) 
Foi pceno, conMcrvunilo-MC om caaa 

I»or <>Ntur enfe rmo, o rontra-nlmirnn-
te P « r c l r » Clulninrieii. que tomou 
parte nm Itrvolta de Setembro, como 
eliefe de ho«pital de «angue. 

C â m a r a e no Menado liada hou-
v e de Importante. 

A «Io!leia» publica o Meguinte te-
lft«ramn»a de Montevldeo • 

«Hoje realfsarain-Ne exequla* em 
'RUera. mandada* renar pela aueto-
irldade arlental. em «ulTragio do al-
mirante Maldanha.* 

O exercito revolucionário acom-
panhou o cadáver do bravo mari-
nheiro demle Quarahlm até A Cochil-
lii üíegra. 

Compareceram ao velarlo. na re-
daeçâo do «('anabarro*.maÍM de IOO 

O c a d a ver acrá Mcpultado e m Iti-
vera.» 

(Do nosso corrtspondtní») 

R I O . I S ( r e c r i a d o ) 

Ksteve multo concorrida a audiên-
cia preuldenelal. 

O dr. I»rudente de l lorae» vai vini-
tar o couraçado «11 de Maio». «iue 
parte aiuanhâ para a Huropa. 

ro l exonerado o agente do correio 
da eataçfto de Cotia. «r. Klla» Hoa-
rea, e nomeado para «ubatituil-o, o 
ar. Alfredo U m a i para a de Matto 
Dentro. o »r. t i rg ln io Oautan Cíul-
marfiea. 

.«•andado addir ú Administração 
daqui, o praticante dahl Mr. itugunto 
Dia* Fernandes. 

Homeado praticante para a da lla-
hla. o ar. Alfredo Machado. 

O dr. chefe de policia conrerenclou 
com o dr. Prudente de Moraeia rela-
t ivamente a falMlflcaç&o de nota*. 

(Do nono corrupondénU) 

m o . «4 
••or Indlcaç&o do mr. Cilycerlo. ca-

meçam depolM de amanhã nu aea-
aõea nocturnaa na ('amara. 

••or telegramma« procedente* de 
l»elotaM nnbe-Me que. devido á uppro-
xlmaçfto entre o general Flore» e a 
fir. CaatllhoM. roaultou combinação 
definitiva entre todoM ON InteresMa-
doM na pacillcaçfto. 

.% «.lotlcla», em telegrainma rece-
bido de Montevldeo. dl* o seguinte • 

«Kateve multo concorrido o enter-
ro do con 1 ra-almlrante Maldanha. 
MC 11 do acompanhado por multas MO-
nhoraM arlentaea. pessoas do povo. 
auctorldades em caracter particular 
e multas Immlgrades. O acta foi Im-
ponente. 

— Kntre as Immlgradas ha dlvlsfta 
de opiniões sobre a protocollo assl-
gnado pelo general Tavares. 

— Melhorou o presidente da Repu-
blica sr. Morrera e Obes.» 

O couraçado .«« de Mala» partiu 

lioje. O dr. Prudente es teve a bordo, 
de visita, e UNMlMtiii ú MU» partida. 
Indo depolM a illia «Io* Cobras viMltnr 
o batalhão de Infonteria do marinha 
e OM depciidcncluN do antigo I I O M P Í -

tsl. 

Oeu parte de doente e consta que 
pedirá demissão <» coronel Marciano 
de Magalhães, eominandante da Fs-
cola Militor do Ilio-Urunde. 

Consta, com bons fundamentos, que 
amanhã será publicado « acto do 
governo relativo á pacillcação. 

Ho provimo despacho tratar-se-ú 
do movimento de forças do Kio-
Círande para o 1%'orto e vice-versa. 

(Do nosso (cmspondenlt) 

Nt.ITOH, I I 
Caré • 
Os negocio»* conhecidOM a t t l n g e m a 

ll.OOO saccas . 
O mercado nianteve-Me frouxo, com 

procura na baMe de I I9.100-
F i l t r a r a m IN.III saccaK. 
Ilesde I.». l l t i . m 
Média. 10.S9I. 

Á Alfandcga rendeu hoje réis 

.% Iiecebedorla. It,í.1fl l « l . 

Movimfbio marítimo. 
Khtreu a galera Inglexa « l l e -

revvard». de Cardilf. com carvão, a 
Wilson Mons. 

Mahiram • 
•Barca allemã «>Olga. para Pottrnm 
t apor uiJcmão « •»aragua«M»M«> ^rtí d 

Hamburgo. 

Ilaje, Ah O horas da manhã, na rua 
do Rosário, em uma «republica» de 
empregados da Alfandega. a horas 
de almoço, o sr. João Fstanis lau lio-
mes. Irmão do despachante MasiO(4 
(•ornes Vinnnn. vibrou Ht» profundo 
goipe de navalha no pescoço, que In-
teressou a artéria e OM tecidos céP-
lulures nuh-cutancos do pesééçÀ. 

Teriu levado a cffcit* ft seu intui-
to. MC a lguns coi»(tAiiliciroN. que fo-
ram chiam»* tt para almoçar, não ti-
vessem chegado a tempo de evitar o 
desesperado Intento. 

Parece que pura cMta extrema re-
solução. lamentável MOb todes 
pontos de vistu. concorrem timo pai-
xão amorosa. 

O InreKv lt>l medicado pelo dr. ,Im-
terio Tourinlio. tendo o dr. delegado 
de policia tomudo conhecimento do 
facto. 

Foi nomeada, por ordem do dr. pro-
ruradnr da Republica, uma commiM-
MUO para examinar MC a ant iga Câ-
mara retirou ou não o legado llar-
nnbé . 

A commissão compõe-Me de empre-
gados da Alfândega desta cidade. 

(Do nmso correxpondtnh) 

I .FMF. 14 
Reina aqui Immenso júbilo pela 

passagem em terceira discussão, no 
Mcnado. do projecto elevando a villa 
esta localidade. 

Oe toda parte sobem Innumeros 
foguetes. O povo. cm enthusiasüca 
confratcmisação. percorre as ruas 
em delírio, precedido de uma banda 
de musica e erguendo vivas no rte* 
nudo paulista e ao dr. Ilernardino 
de Campos. 

1'lva a Republica 
(Professor Luiz dê Canipot) 

Fa l l cc imen lo . 
I lontf íra , á 1 I 2 d a t a rde , fa l le -

c e a n o hospi ta l d a Sociedade P o r -
t ugueza d e Heneíicencia o e s t i m a d o 
n e g o c i a n t e desta p r a ç a sr . E d u a r d o 
Josíí de Souza Chr is t ino , v i c t i m a d o 
p o r molés t i a a d q u i r i d a r e c e n t e m e n -
te em San tos , d u r a n t e as p o u c a s 
horas q u e alli es teve a serviço da 
sua casa commerc i a l . 

Pezames a sua famí l ia . 

Processo . 
0 Io . s u h d e l e g a d o d o Braz, capi-

tão Hocha Leite, conc lu iu h o n t e m 
e r e m e t t e u ao d r . che fe de pol ic ia 
o p roces so q u e i n s t au rou c o n t r a 
Pan t a l eâo F ida lgo d e Castello Hran-
ço , h e s p a n h o l , de J»3 a n n o s d e e d a -
de , pe lo c r ime prev is to n o a r t i g o 
399 d o Godigo Pena l , v a g a b u n d a -
g e m . 

l larào d e J a g u á r a . 
Fal leceu h o n t e m , v i c t i m a d e u m a 

p n e u m o n i a d u p l a , o d r . Anton io 
P inhe i ro d e Llnòa Cintra , b a r à o de 
Jagmira e an t igo chefe d o p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r , o q u a l r e p r e s e n t o u n o 
P a r l a m e n t o como d e p u t a d o . 

Kra háb i l medico , e x e r c e n d o a 
c l inica d u r a n t e m u i t o s a n n o s , q u a n -
d o res id iu e m Mogy-mi r im , s e n d o 
e n t ã o c o n h e c i d o pela des ignaçAo 
de d r . To tó Cintra . 

N;\o h a v i a no in te r ior d o Kstado 
« n e m o n ã o conhecesse e lhe n â o 
devesse a l g u m a o b r i g a ç ã o c o m o 
prof i s s iona l ou pol í t i co . 

Foi t a m b é m cíirector da C o m p a -
n h i a M o g y a n a , d a q u a l e ra g r a n d e 
acc ion i s ta . 

Pezames a sua e x m a . famí l i a . 

Festa n o Seminár io . 
Fm c u m p r i m e n t o d e u m a p romes -

sa d o j e x m . m o n s e n h o r Passa lacqua , 
r e i t o r ' d o e s t abe lec imen to , r e a h s a -
se alli h o j e fes ta so l emne ü I m i n a -
c u l a d a Conceição, c o n f o r m e o con-
vite p u b l i c a d o na secção l ivre des t a 
fo lha . 

A' t a rde have rá p roc i ssão . 
—No p r o x i m o d o m i n g o d e v e m 

os a l u m n o s d o Seminár io ir á d e -
liciosa s e r r a da Cantare i ra , o n d e 
te rá l o g a r a refeição da t a rde . 

Como se vô, a d i r ccção d o Semi-
ná r io es tá con f i ada a q u e m se in -
teressa d e v e r a s pe lo b e m - e s t a r dos 
e d u c a n d o » . 

Foi e x o n e r a d o , a p e d i d o , d e p r o -
fessor p rov i so r io d a Barra d e San -
tos o s r . Salathiel Corre ia Coe-
lho. 

Chegou a Lisbóa o p r ínc ipe d e 
Caríat i , 1.® secre tar io d a l egação d a 
Italia n a q u e l l a côr tc . 

A S u p e r i n t e n d e n c i a das Obras Pu-
blicas p e d i u h o n t e m aue to r i sação 
á Secre ta r ia da Agr icul tura p a r a 
fazer acqui t iç&o de 942 t u b o s d e 
b a r r o v i d r a d o e 39 sipliôes rn terce-
ptore», pe l a i m p o r t a n c i a de D (W.8.O. 

Da margem do Tejo 
HO de. julho 

A OCCUPAÇXO D\ TRIXDADK 
A not ic ia <le q u e o l .copari lo 

cravi ira as u n h a s e m u m a posses-
são bras i le i ra causou a( |ui pff tf i l i i -
ilo desgos to c vlvtf frvitdçíio. 

o illustrrt min i s t ro d o llrasil 
Hesta eôr te , desde q u e teve conhe-
c i m e n t o d o facto, q u e n ã o é m e -
n o s revol tan te por s e r c o m m u m 
n a his tor ia da Grã-Bre tanha , p r o -
c u r a nos archivoq portugitç»«« n i 
d o c u m e n t o s que tieilír, . x is tam so-
b r e a HÜt da T r i n d a d e . 

•"VWeede, pela sua pa r t e , a idên-
t ica liusca o sr. J o s í An tôn io de 
Fre i tas , d is t ineto e sc r i p to r l i rasi-
s i le iro a«pii residente-

L)O resu l todo t ó i n i u o nada posso 
informar por emquanto . 

Direi a p e n a s que n ã o f a l t a rão ao 
llrasil t i tulos e a r g u m e n t o s p a r a 
s u s t e n t a r os seus d i re i tos , . , 

As s y m p a t h i a s de todó* {/(ir" 
tilRueíesv S^ni iWttá ú n i c a CXCepeão, 
d í s i l e o rei ao mais o b s c u r o e i n -
s igni f icante filho de P o r t u g a l , es tão, 
nes te conl l ic to, do l ado d o llrasil, 
s e n d o u n a n i m e a i n d i g n a ç ã o pelo 
b ru ta l i s s imo p r o c e d i m e n t o d a In 
g la te r ra , 

JRT N I N * » E M Mpstra BTÍRT». <s iHdi» 
l eve FE«EI«liiHr,nlò pela m a n e i r a 
B R U S C » por que o g o v e r n o d o uia-
reclial F lor iano i n t e r r o m p e u as re-
lações com Portugal ; já ninguém 
quer saber de que existe a h i um 
m o v i m e n t o lusoplioho, 

0 llrasil foi olietldiiltt '. os prtr-
tugueici i sen tem a ollVnsa c«Jmo sé 
fosse feita A sua p rópr i a patriÃ. , 

T i n h a m - s e eSquer jd^ ftns 
bi-es aleVAndrinos tle i . u e r r a J u n -
liiVciW), 'éscrintos por oecas ião ilo 
S i l ron toso ullimiitum a o nosso go-
v e r n o : d iversos j o r n a e s a c a b a m de 
os reed i ta r . 

E todo o m u n d o d e c l a m a , com 
p raze r e e m p h a s e ; 
•P.l . ••trai!» d. Hí.t.Ho, f fllliiíri íamal. 

nln, 
>*' i u yjvu ic íuinlíi o s f la D.,rta polar, 
R ta éA o I.IrAy <jos lhe aae» .o Ci<nioh<>, 
Com a mtvaaii do lubo o a cor.geu Jo vinho. 
A roubar. o« ano^Ii para o deixar pa-tar! 
Qaaado aapreltaa o fraoo, apoat.ta a ciaylnfli 
^'lando avilta, o farte, en^erfas . llUrj . 
A toa m\rt ora p< itj «mdlA. ora a&aaisíia.. 
Teu or.ulp ídtaidó. u, ra :U ttayacd do .ÍS-
p quina, 
Como om tigre de rmtrj e ara cipaebo le pó I. 

A i m p r e n s a , tanto a d o g o v e r n o 
c o m o a da oppos ieão , faz votos 
por q u e o llrasil mais u m a vez saia 
í r J a m p h a n t e e não occu l t a o seu 
e n t h u s i a s m o pelas man i fe s t ações 
de pa t r io t i smo que alli se tèm d a d o 
e d e q u e vem noticia pe lo tele(>rf-
p h o . 

Km reíürnô : l l ór lugal es tá com 
o l l rasi l—de toilo o c o r a ç ã o . 

A HOMENAGEM A GUILHERME H R A Í U 

Foi p e n a q u e surgisse reves t ida 
de o u t r o ca rac te r q u e n ã o o p u -
r a m e n t e l i t terar io a idéa d e u m a 
h o m e n a g e m ao g r a n d e p o e t a por -
tuense . 

Foi pena , p o r q u e ficaria in ic iado 
o p a g a m e n t o d o t r ibu to d e Vene-
ração q u e a Pátria deve á memó-
ria g lor iosa p, fu lgen te d e Gu i lhe rme 
Draga. 

•Nao h a d u v i d a que el le pe le jou , 
eom b r a v u r a e ga lha rd ia , e m de-
feza d a l i be rdade política c da li-
b e r d a d e de consc iênc ia , t e n d o por 
a r m a s a sua ly ra , a f i n a d a pe la d o 
d iv ino Hugo—o Poeta M a x i m o - c 
a sua pa l av ra v ibran te e che ia de 
fogo c o m o a dos ma i s e loqüen t e s 
dos g i r o n d i n o s ; não h a d u v i d a 
q u e elle f u l m i n o u g e n i a l m e n t e to-
das as t y r a n n i a s , que as sua s m a -
rav i lhosas o b j u r g a t o r i a s c o n t r a o 
j e su i t i smo , i n f l a m m a n d o a a lma 
d o povo , a f u g e n t a r a m p o r vezes 
a s in is t ra avu ilc tanque e rapina, 
q u e pa i rava por sobre o pa iz ; n ã o 
ha d u v i d a q u e elle foi u m liberal 
a r d e n t e e e s t r enuo . 

Nâo são estes , p o r é m , os seus 
g r a n d e s t i tulos de g lor ia . 

Q u a n d o a França , h a a n n o s , ex-
p u n h a ao cu l to p o p u l a r , sob o 
Arco d o T r i u m p h o , o c a d a v e r de 
Victor Hugo e o conduz ia depo i s , 
cobe r to de rosas e l ou ros , ao Pan-
theon — n ã o e ra ao l u e t a d o r , não 
era ao apos to lo , não e r a ao phi lo-
sopl io, n ã o e ra ao po t i t i co q u e 
r e n d i a esse e x t r a o r d i n á r i o e s o i e m -
nissi ino p r e i t o ; era ao a r t i s t a p r o 
d ig ioso , ao lyr ico s u b l i m e , ao poe-
ta colossal . 

A glor ia indiscutível d e Guilher-
me Hraga p rovém e g u a l m e n t e da 
sua o b r a p o é t i c a ; é, s o b r e t u d o , 
pelos seus versos q u e e l le v ive rá 
e q u e elle merece h o m e n a g e n s . 

L a q u e ma i s u r g e n t e m e n t e se 
lhe dev ia pres ta r era a d e coll igir 
em v o l u m e as suas c o m p o s i ç õ e s 
e spa r sa s , a l g u m a s das q u a e s , como 
as a d o r á v e i s e legias —Cadavere t e 
No enterro de Latira, s ã o , s e g u n d o 
escreve J. Pereira de S a m p a i o , o 
cr i ter ioso e e rud i t i s s imo llruno, 
das r a r a s p a g i n a s s u p r e m a s , de f i -
ni t ivas , d a nossa m o d e r n a l i t t e r a -
tu ra . 

Dos poe tas p o r t u g u e s e s d a se -
g u n d a me tade d o s écu lo XIX só 
João d e Deus t em p r o d u c ç õ e s de 
cgua l valor . 

Pena foi, repi to , q u e a idéa de 
u m a h o m e n a g e m —tâo necessa r i a 
e tão j u s t a — ao g r a n d e p o e t a p o r -
tuense surg isse revest ida d e o u t r o 
carac te r q u e n ã o o p u r a m e n t e l i t -
t e ra r io ! 

0 g o v e r n a d o r civil d o P o r t o , cm 
c o n s e q u e n c i a d e f u n d a d o s receios 
de a l t e r ação d a o r d e m p u b l i c a , 
p roh ib iu o pres t i to c ivico q u e se 
p ro jee tava , c o n s e n t i n d o a p e n a s q u e 
p e q u e n o s g r u p o s fossem d e p ó r c o -
rõas e r amos sobre a c a m p a d o 
aue tor das Hera» n violetas e d o 
llispo. 

Cont ra esse acto d a a u e t o r i d a d e 
acaba de appa rece r u m v i g o r o s o 
pro tes to , r ed ig ido por Guer ra J u n -
q u e i r a . Vuie a pena l o r a p r o s a d o 
poeta d a Morte de I). Joflo. 
ENTERRO DE l:M MARINHEIRO PORTUGUEZ 

Os le i tores des t a folha téra conhe-
c i m e n t o , por u m a not ic ia q u e lhes 
m a n d e i , u o desast re de q u e fo r am 
vic t imas e m Hot terdam d o u s m a -
r inhe i ros d o c o u r a ç a d o Vasco da 
Gama. 

Eis, t i rada do jo rna l flnUerdamtch 
Xiemosblail, a d e s r r l p e a o i d e v e r a s 
e m o c i o n a n t e ; d o !uhti ;aTjJe .Im des-
ses m a r i n h e i r o s —o p r i m e i r o q u e 
a p p a r e c e u : 

«Uma s o l e m n i d a d e c o i n m o v e n t e 
teve l o g a r esta m a n h ã , n o c e m i t e -
rio ca thol ico . Kra o e n t e r r o d o 
m a l l o g r a d o g n i m e t e d a co rye t a 
portUÇue*a Vaso', itá Lama, 5a lvá-
d o r Mendes Pe re i r a , n a t u r a l de 
l . isboa, e que se a fogou t ão desas-
t r o s a m e n t e . 

(I c o r p o deste infeliz, t e n d o s ido 
t i rado d o rio Maas, foi t r anspor l t t -
d o p a r a R ensa d e dfiptJBitní | , ;.s-
pt!er". d e HKãrgúe) no cemi té r io g e -
ral, o n d e o vest i ram d e g r a n d e 
u n i f o r m o c o m e t t e r a m n o ca i -
xão. 

A's 9 horas e m p o n t o de»l« mp-
l»hft( H ^ n w t o r t l l à i i , iio caes , de 
l ionio de II escalercs d o Vasco da 
Gama, cérca de 100 p raças , d a s 
quaes u m a dúzia a r m a d a , e, acom-
p a n h a d a s pelo c o m m a n d a n t e , ou-
tros officiaes o o v i ce -cônsu l de 
Portugal-, m a r c h a r a m p a r a b i-eitií-
IcHó g e í a l . 
„.,!fes'.e ildgitl' H jpt-ersiild eFâ Esjjii--
railo pe io c o m m a n d a n t e d o n a v i o 
de g u e r r a ho l landez I)n/'a, cora ií 
praças d e sua guarniç&o, b e m co-
m o p o r um dos t enen tes d o s Iteaes 
At i radores Civis, com a respec t iva 
b a n d a , 

Na oecas ião éltl ilut! o citixáo d o 
Infeli* l1e;t-fcirH (oi iüe l l ido tio c a i r o 
l u n e r a r i o , a v a n ç o u o c o m m a n d a n -
te do Hu/'a, o q u a l , p r o f e r i n d o a l -
g u m a s pa l av ras de p r o f u n d o sent i -
men to , col locou sobre o f e r e t r o , 
em no ine da m a r i n h a n o e r l a n d e z a , 
u m a c o r d a , a qua l o c o m m a n d a n t e 
d o Vasa) da (íanta a g r a d e c e m em 
rtoirté d a Mar inha poHugiieiia. 

lis cán^nradtfs dd fa l le r idd f d l l d -
j í rá iH eúi segu ida u m a coróa s o -
lire a b a n d e i r a oom q u e o c a i x ã o 
ia cobe r to , t endo nas fitas a d e d i -
catór ia : 

«Ao nos so cho rado c a m a r a d a S. 
M. Pere i ra . 
A palrla boiirac quê a pat.ia wos col!'.empla 

, t A / ç i i amiçáô òó Üddrdçddo \ a.n',o 
Cama. ( ,omo p rova de e t e rna 

s a u d a d e e ino lv iaavc l r e c o r d a ç ã o . 
—I to t t e rdam, i7-7-a:;.« 

Um b i lhe t inho a t ado a esta co -
rõa dizia as seguin tes pa l av ra s : 

Oormir 
•W í1» lAorliis ilót inéni i.sie sotnnu 

de mi/sleriot; tua alma vau para 
Deus, teu corpo desce ií terra. 

0 p res t i to f o r m o u - s e des t a m a -
neira: u m a secção de pol ic ias s o b 
o c o m i n a n d o de um cliefe e s u b -
chefe; l i mar inhe i ros p o r t u g u e s e s 
a r m a d o s ; banda dos l leacs At i ra-
d o r e s Civis; feretro; os off ic iaes d o 
Vasco da (lniiiit, d i tos du ütlfa: 

llpap.s At i radores (íivii H os i t iar!-
lillelrds d o i)ii/'a, seridò o p res t i to 
f e chado p o r a l g u n s policias sob o 
c o m m a n d o de um suh-chefe . 

T o c a n d o uma m a r c h a f ú n e b r e , o 
pres t i to passou pe l a g u a r n i ç ã o d o 
Vasco da Gama, qu« se a c h a v a for-

m a d a e m l inha, i n c o r p o r a n d o - s e 
depo i s n o cor te jo . 

Segu ido de uma m u l t i d ã o e n o r m e , 
t o c a n d o - s e mus icas f ú n e b r e s , o 
co r te jo d i r ic in-sc ao cemi té r io c a -
thol ico, Onde, ao chegar , os s inos 
p r i n c i p i a r a m a tocar . 

Neste l o g a r o c o r p o de m a r i -
nhe i ros , f o r m a d o sob o c o m m a n d o 
d e um official , a p r e s e n t a v a a r m a s , 
e , p a s s a n d o ao l ongo d o s m a r i -
nhe i ros , o prest i to e n t r a v a n o ce -
mi té r io , s e n d o receb ido pelo p a d r e 
e a l g u n s d o s saer is táes c o m a c ruz 
a l çada . 

Entre o s rep iques p r o l o n g a d o s e 
m a r c h a s f ú n e b r e s , o pres t i to c o n t i -
n u o u v a g a r o s a m e n t e seu c a m i n h o 
p a r a a cape l la , d e a n t e d e c u j a por-
t a os a g e n t e s de pol ic ia fizeram a 
c o n t i n ê n c i a mil i tar ao fe re t ro . 

Depois este foi posto sob re u m a 
pad io l a p o r 20 m a r i n h e i r o s p o r t u -
guezes , p r i n c i p i a n d o c m s e g u i d a a 
c e r i m o n i a so lemne . 

F i n d a es ta , o fere t ro foi l e v a d o 
p o r m a r i n h e i r o s p a r a a cova , e, a 
u m s igna l d o c o m m a n d a n t e , h o u v e 
a s salvas d o es tylo, o fe re t ro des -
ceu á c o v a e a tr iste s o l e m n i d a d e 
t i n h a a c a b a d o . » 

0 c a d a v e r d o o u t r o m a r i n h e i r o 
(Gabriel d e Souza, na tu ra l de Alhan-
d r a , ap i ia receu depo i s , s e n d o d a d o 
á s e p u l t u r a com cgua l s o l e m n i -
d a d e . 

MONUMENTO A I.AV0ISIER 
A subsc r ipção i n t e rnac iona l ini-

c iada pe la Academia das Sc ienc ias , 
d e Paris , pa ra se er ig i r e m F r a n ç a 
u m m o n u m e n t o a l .avoisier , t em 
t i d o em Por tuga l e x c e d e n t e a c o l h i -
m e n t o . 
. Não só a nossa Academia e a s 
escolas super io res téin a d h e r i d o , 
inas t a m b e i n m u i t o s p r o f e s s o r e s , 
méd icos , phar inaceu t i cos e i n d u s -
t r iaes . 

Vai ser pub l i cada , p r o x i m a u i c n -
tc , a l i s ta d a subsc r ipção p o r t u -
gueza . 

E' m u i t o l i sonje i ro u m tal ê x i t o , 
po i s ser ia t r i s t í ss imo q u e os h o -
m e n s d e sciencia p o r t u g u e z e s se 
m o s t r a s s e m menos c o m p e n e t r a d o s 
d a impor t anc i a d a c o n s a g r a ç ã o d e 
l .avoisier , a q u e m a h u m a n i d a d e e 
a c ivi l i sação t an to d e v e m . 

CONGRESSO NACIONAL DE MEDICINA 

A c o m m i s s ã o o r g a n i s a d o r a d e 
u m cong re s so nac iona l de m e d i -
c i n a teve, h a dias , a sua s e g u n d a 
sessão . 

Pres id iu o sr. conse lhe i ro Silva 
A m a d o . 

Todos o s seus m e m b r o s e s t ão 
a n i m a d o s d o me lho r d e s e j o d e e n -
c e t a r o m a i s breve possível os tra-
b a l h o s p r e p a r a t ó r i o s das d iMcren-
te» secções c m q u e o m e s m o con-
g r e s s o d e v e ser d iv id ido . 

A c o m m i s s ã o -conta já c o m g r a n -
d e n u m e r o de professores c c l ín i -
cos , q u e se e n c a r r e g a m du re lu ta r 
as v a r i a d a s ques tões , a l g u m a s d a s 
q u a e s são m u i t o in te ressan tes e d e 
e l e v a d o a l cance . 

S.4 DA BANDEIRA A IIORA DA MORTE 
A p r o p o s i t o da h o m e n a g e m q u e 

se p r o m o v e cm San t a r ém á m e m ó -
r ia d o i n a r q u e z de Sá d a l l ande i r a , 
u m a das g r a n d e s figuras d a h i s to -
r ia p o r t u g u e z a des te século , o u v i 
c o n t a r o segu in te facto : 

0 va len te genera l es tava a m o r -
r e r . Pessoa d a sua famí l ia p r e t e n -

d e u in t roduc i r no q u a r t o u m pa* 
df j j larurLstai ã u e tilaiiilára chamar . 

.«i da i íandeir . l ootttHrfetyndon " 
disse ao seu velho c a m a r a d a : 

"Tira daque i l a gaveta u m a p is -
tola e desfecha-a n o p r ime i ro pa-
dre q u e e n t r a r aqu i . IJuero que m e 
de ixem m o r r e r soeegado . E m q u a n -
to eu ntio e^pi fRr . de 
perco tle iilíiií. ' 

Excusado é dizer q u e o lazarista 
n ã o se a t reveu a en t r a r . 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE G E O -
GR A 1'IIIA 

lleKijljbl.t-58 «<)tt! ttttl di»< 
o t c l cg ra inma segu in te : 

LONDRES, 2(i, no i te .—Abriu-se hoje 
com g rande so l emnidade , n o Inst i -
tu to imper ia l , o congres so i n t e r n a -
ejoiial ,(le ,t>eQuranlua, s p b a pre-
s idênc ia u o d u q u e d >orh. I!sli;, "M 
i n a u g u r a r os t raba lhos d o congres -
so, e m n o m e da ra inha Victoria, 
deu as boas v indas aos de legados 
ex t r ange i ro s , e x p r i m i n d o a espe-
r a n ç a de q u e estes t r a b a l h o s terão 
ilin r e su l t ado duráve l . I l e spond»u-
the p dgiegt tdo a iüe r leado i ttgrade-
HcHdò eftí Hotii'< llrts SèH3 
ex t r ange i ro s . F izeram-se ailusoes 
h o n r o s a s a Por tuga l e á s d e s c o b e r -
tas d a índ ia e da America . 

A visita d o sr . Ferre i ra d o Ama-
ral a o m a r q u e z de Sal isbury foi 
a l lec tuosa . Conver sou- se a respei to 
d o . cen tená r io dn índia e m l . isboa. 

f f t t l Ir.ílrt hort I r t t p r c s ã o fi repre-
sen tação de Por tuga l n o c o n g r e s -
so .—"l lavas» . 

0 interesse de lord Sa l i sbury pe-
las fes tas d o cen tenár io da desco-
ber ta d A índ ia c o m m o v e u - n o s até 
ás l ag r imas . . . 

Oh ( elle interessa-se m u i t o pelas 
Sloriaa por tuguera 1 ! . 

. : . I. irlaiS a luda [Uúríi (crHto= 
rios. 

DE C 0 M 0 ÁS M I S A S NEM AS PESSOAS 
SÉRIAS ESCAPAM 

0 sr . conse lhe i ro l larros Gomes, 
um d o s próeeres d o p a r t i d o p r o -
gressis ta . está s endo victiina de 
iiiiiá ve rdáde i fd sete, pfeta W i n d r 
h a v e r t o m a d o par te no Congresso 
Cathol ico . 

I teal inenle , um chefe l ibera l mel 
t ido de go r r a com os u l t i a m o n -
t anos . . . 

Vejam IA t 
i j u e diz o pad re ilò lilí tf 
( Juando e n t õ a o c a n t o c h ã o '! 
Que diz a o n d a d o m a r 
Q u a n d o s o p r a o f u r a c ã o '.' 
Que diz á noi te o luar 
Em Fale e Famal icão .' 
Que diz a estrcl la polar 
Ao It. João de Al a r cão 
Que diz o g a d o mllíll' 
A bur ra de t lalaão 7 
(Jué ((lz a Dona Guiotnar 
Qudrido r iboml /a 0 t rovão ? 
Que diz o ga to a rriiar, 
A can t a r o t en t i lháo '! 
Que diz o cão a l adra r , 
Que diz r u g i n d o o leão ? 

—Não percebo o l larros Gomes 
Nesta falsa pos ição. 

i j ue diz a vor. da procolla 
Nas fúr ias d o d e s g a r r S o ' ' 
Que d i í a (locè (Ç.12elit 
P a s t a n d o a relva d o c h ã o .' 
Que diz á t a rde o P indel la 
Q u a n d o faz a d iges tão ? 
Q u a n d o c o m e cabidel la 
Que diz I t amalho Ort igão '? 
Que diz a Dona Gabritdla 
Vendo as jó ias d o l .ei tão i 
i j ue diz Tuy e Hedondel ia , 
Tavi ra , Kstarreja , Olhão, 
S. Tliiago de Compos te l l a , 
l louças , Badajoz, Monção '/ 

—Não percebo o l larros Gomes 
Nesta falsa pos ição: 

Elle tem graça , mas bole com os 
nervos . De mais a mais , é todos os 
dias e em todos os j o r n a e s rege-
n e r a d o r e s . 

V. DE S. IIOAVENTIRA. 

Driga. 
Hontem, ao meio-dia , n o mcrca-

dinl io da r u a de São João , du,'ls 
m u l h e r e s tu rcas enga l f i nha ram-se , 
a r r a n h a n d o se e a r r a n c a n d o - s c os 
cabel los como d u a s fúr ias , p o r ques 
tões d e d inhe i ro . 

l ima del las , de nome Maria i.ia, 
foi q u e i x a r - s e c medicar - se á po-
licia. 

0 d r . Xavier de l larros fez-lhe o 
cu ra t ivo dos f e r imen tos q u e apre -
sen tava no nariz c nas lace». 

Kermesse ! Cartas parisienses 
A' casa de res idenc ia da e x m a . 

s ra . D. Veridiana P r a d o tém sido 
e n v i a d a s mu i t a s e r icas p r e n d a s 
pa ra a hermes*e em beneficio da 

d » , er^ciies, 
Dessas pi"enu"3; "Iwuoin» das 

q u a e s reve lam o m a i s a p u r a d o Itnttl 
gos to ar t í s t ico , p u b l i c a r e m o s a m a -
n h ã a re lação , v indo a p ropos i to 
louvar o a l a n o s o e car i ta t ivo zelo 
" n u q u e aque l la respe i tab i l i ss ima 
s ra . tem ira l .a lhf ldy (»'»r" o b o m 
êxi to da kermesse, ao qual se p r r r i -
rle a rea l i sação, e m condições ma i s 
ou m e n o s m o d e s t a s , d a idéa de 
« u e S. Paulo teve a iniciat iva no 
urâàl! . 

JA o d i s s emos e d c s V a r i T i i n o - n o s 
e m repe t i i -o : o pa t roc ín io da exin.i. 
s r a . I). Veridiana P r a d o veiu t razer 
á nossa debi i t en ta t iva a certeza da 
v ic tor ia . 

Deus a r e c o m p e n s e d o b e m que 
Vai fazer As c r i a n c i n h a s ! 

í o tjo*s'i e«cr ip tof ío e n v i a r a m -
n o s honleili . 

0 e n g e n h e i r o San tos Üo(ififr»"s, 
j u n t a m e n t e com u m a carta a q u e 
d a r e m o s p r ó x i m a pub l i c idade fa l -
t a - n o s hoje espaço , , um po lvo r i -
n h o , u m c h u m b e i r o e u m a f aca de 
ma t to . 

" s «an tos & C„, p ropr ie tá r ios 
d a cas.i Ali t'anri"ii. exemp la r e s 
d e cada urna das segu in tes o b r a s : 

Quadros e contos, d e Valent im 
Magalhães; 

/•'an/arras, de Thcophi lo Dias: 
Versos, de Wences lau de Que i -

roz; 
f't)l}1o iuuslerii>40, de Itainos No-

gi i íu ra j 
< valos i: llliplvistc'. d" F u r t a d o 

Fi lho; 
Canfelti polilicos, de Pau lo de 

l .acerda. 

- * » T | t 4 <l,> um rrtnlloMM - l<-a-
tt.im dr Niililr 11 IIIr II'nili-in-.i- i-m 
'"i*n. . . I l i rnr l . . ' 

Gatuno. 
José Alves p e n e t r o u , por m e i o de 

chave falsa , n o p réd io n . 9 da r u a 
D. Maria Domit t i la , o n d e e n t r o u -
* ou diversos ob jec tos . 

f j u a t t d o t çn tava sah í r , foi d e t i d o 
p e l o d o n o da Ci'is3,t)tle r l i nmou em 
seu auxi l io a l g u n s v i iznhos e 'Jous 
s o l d a d o s q u e alli p a s s a v a m n a oe-
cas ião . 

O g a t u n o foi c o n d u z i d o á pol ic ia , 
t e n d o o dr . d e l e g a d o l av rado 
mito de f l agran te . 

A S.i do p a s s a d o Celebrou-se Pin 
Ointra « baptisriilo de u m a ( l lhinba 
tlrl í f . dr . Costa Motta, 1." secre ta-
r io da leg«(i;áo bras i le i ra ein Por -
t u g a l . 

Adminis t rou o baptiSrffo o s r . 
n ú n c i o apostol ieo . Fo ram pudr i -
n h o s o min i s t ro d o llrasil e sua 
e x m a . esposa . 

Ilevia ter-ae Peflllsado onte-hon-
Itíttij tib tVtoi u m a r e u n i ã o d e i n « 
dus t r i aes , coitírh»!rfcjantes e pessoas 
in te ressadas no aesenVdlv lméf t to 
d a s indus t r i a s nac ionaes , p a r a t r a -
t a r e m da o r g a n i s a ç ã o def in i t iva d e 
u m a sociedade q u e t e n h a por fim 
p ro t ege r c f o m e n t a r a s e m p r e z a s 
indus t r i aes , assoc iação q u e , c o n f o r -
me J.'I no t ic iámos , foi l e m b r a d a pe-
lo sr. Alcides Medrado, d i r e c t o r d a 
Revista industrial de Minai-Qe* 
rdis. 

F o r a m conced idos pela Secreta-
ria d a Fazenda .H) d ias de l icença 
ao U." ese r ip tu ra r io d o Tbesouro 
Deraldo I todr igues Jo rdão , p a r a tra-
tar da s aúde d e pessoa d e s u a fa-
mília. 

Par t i rá b r e v e m e n t e para a Fran-
ça o sr . Dauh igny , e n c a r r e g a d o 
dos negocios daque l l e paiz ent re 
nós , s e n d o s u b s t i t u í d o pelo sr . liou 
na rde l , secretar io ua l .cgaçáo. 
Consta ao Jornal que aque l l e en -
c a r r e g a d o de negocios d a França 
deve par t i r , d e p o i s de a s sen tadas 
as bases d o a c c õ r d o def in i t ivo na 
ques t ão do a r b i t r a m e n t o acecito 
pelos g o v e r n o s f rancez e brasi le i ro , 
afim d e reso lver a ques tão d e limi-
tes d a Guyana f ranceza e d o llra-
sil e d o te r r i to r io con tes t ado . Di-
zem q u e o sr. Dauh igny foi c h a m a d o 
pelo seu g o v e r n o pa ra u m a missão 
d e con f i ança , c m q u e é in te ressado 
o llrasil . 

A e a m a r a dos pares d o r e i n o de 
Por tuga l cons t i tu iu - se , a 2!i do 
passado , cm t r i buna l de jus t i ça para 
j u l g a r d o u s m e m b r o s da m e s m a ca 
m a r a : o sr . Mendonça Cortcz, por 
varias r e sponsab i l i dades c o m o p re -
s idente da d i recçüo d o Honro 
Lusitano, c o sr . S imões Margiochl , 
por a b u s o de l ibe rdade d e i m -
p rensa . 

0 sr . Mendonça Cortcz, q u e se 
d e f e n d e u b r i l h a n t e m e n t e , foi a b s o l -
vido p o r 2:i vo tos con t r a 0. 

Q u a n t o ao processo d o sr . Mar-
gioehi , o t r i buna l resolveu ju lga l -
o i m p r o c e d e n t e . 

" Indefe r ido» foi o d e s p a c h o que 
teve o r e q u e r i m e n t o d o sr . The.o-Philo l .opes da Silva, p rofessor da 

r a n ç a , p e d i n d o 2 niezes d e li-
cença . 

o dr . João Alvares l tuh iáo J ú n i o r 
e n v i o u o segu in te officio ao m i n i s -
t ro da Ju«ii("i ;; Negocios In te r io -
res , da I níào . . , 

«Cons tando á s auc tor ioad í i í swni* 
t a r i a s deste Estado achar-se g r a s -
s a n d o eom in tens idade a e p i d e m i a 
d a varíola nessa capi ta l , venho s o -
l ici tar vossas o r d e n s ás respec t ivas 
a u c t o r l d a d e s su je i t as á vossa j u r i s -
d i ç ã o , tlit r e m i d o de s e r e m t o m a -
d a s todas as proVídetlcías af im d e 
se evi tar a impor t ação d o mal nUs-
t<- Estado, não só pela via ter res t re 
c o m o pela mar í t ima . 

Espero de vosso pa t r io t i smo q u e 
acolnere is coin benevolcnc ia o pe-
d i d o que t enho a h o n r a dc d i r ig i r -
v o s . " 

f) sr. dr . P rudcn l e d c Moraes, 
p r e s iden te da Republ ica , ein r e s -
p o s t a ás m e n s a g e n s q u e recebeu 
d o Atbeneu Coinuierc ia l d o P o r t o 
e d o Centro Commerc i a l , da mes -
m a c idade, d i r ig iu á d i rccção d a -
q u e l l e s inst i tutos car tas amis tosas , 
a g r a d e c e n d o os t e s t e m u n h o s de 
a p r e ç o q u e se lhe d e r a m , os q u a e s 
c o n s i d e r a «alta r e c o m p e n s a aos ser-
v iços que p o r v e n t u r a possa ter 
p r e s t a d o aos d o u s paizes i rmãos» , 
c o m o res tabe lec imento d a s re la-
ções d ip lomát icas en t re Po r tuga l e 
l l rasi l . 

C o m p a n h i a Viaçâo. 
Escrevem-nos : 
«Pedimos rec lameis con t r a u m 

a b u s o que ago ra p r a t i cam os c o n -
d u e t o r e s da C o m p a n h i a Viação. Pa r -
t e m os car ros n u m a a s sus t ado ra 
ve loc idade e depo i s n ã o ha c o m o 
fazel -os pa ra r p a r a o e m b a r q u e d e 
11111 passage i ro ou de u m a famí l ia . 

Quem escreve es tas l inhas a i n d a 
h o n t e m (12 , n ã o pela p r ime i r a 
ou s e g u n d a vez, foi v ic t ima n u m 
ilos bonds d o Itom Itct iro. á n o i -
te.» 

I>c uma vária: 
«A m a n i a d a s depos ições , q u e ha 

t e m p o s a tacou os nossos . . . po l í t i -
c o s , d á de vez e m q u a n d o um ar 
d e sua graça . 

I lcfcre um j o r n a l da l lahia q u e 
p o r um g r u p o d e p o p u l a r e s f o r a m 
d e p o s t o s o p rofessor c o juiz d e 
paz da villa de Orobó Grande . 

E' q u e a vac ina d a res is lene ia 
a i n d a não chegou até ao se r t ão 
d a l lahia. > 

A Secretar ia d a Agr icu l tu ra de -
f e r iu 11111 r e q u e r i m e n t o d o sr. Ma-
noe l Pereira Soares , e n c a r r e g a d o 
d o Núcleo Colonial de Kahauna , 
p e d i n d o sua e x o n e r a ç ã o . 

20 de julho 

Estamos Verão ! ,4s C â m a r a s , 
e m férias ; a f o h H e a foi t o -
m a r ares . y u a s i todo* Ts tliea-
t ros f e c h a r a m . Pe las r u a s }«fcsaui 
c a r ro s e c a r ro s c o n d u z i n d o iníiffl® 

fe l izardos q u e vão ás a g u a s , aos 
baHft tn m a r o u á c lassica Suis-
sa , a qua l , s e g u n d o Daudet , es tá 
tão bem machina i í f l í o m o 0 m e l h o r 
thea t ro . De n o i t e , os r e S f l o r e o t e » e 
os cafés-concer tos dos Campos-M»'-
•eos enchem-se d ' ' gen te ; p a r a o 
ílnit e n c n m i n h a i n - s e c a r r u a g e n s 
com pares ou m e n o s f o r m o -
sos, q u e vão r e s p i r a r nos a v e n i d a s 
s o m b r i a s o p e r f u m e das a r v o r e s c 
t rocar bei jos a p a i x o n a d o s , inas r t -
••••« vezes g ra tu i to s ; á s o c i e d a d e 
e legaí l tc 1 hLusiír. succedeu a tur -
m a d e e x t r a n g e i r o s , na s u a m a i o r i a 
inglezes ,—os incommodoü j ing l ezes , 
q u e j u l g a m q u e o m u n d o Ihffs per-
tence e fazem na terra d o s outros ' 
o q u e n ã o s e r i a m capazes d e fazer 
na sua, 

A oecasião ser ia p r o p i c i a , a g o r a q u e 
os acon tec imen to* carecem de im-
por tânc ia , pttrn c o n v e r s a r m o s d e pra-
zeres m u n d a n o s q u e poueos conhe -
cem e a q u e p o u c o s assifrtir»m, se 
eu náo tivesse de l i qu ida r ho je al-
g u n s a s s u m p t o s rpie n á o pódern 
e s p e r a r . 

Como facto de real i m p o r t a n c i a , 
f r . f a apenas o t r a t ado a s s i g n a d o 
en t r e a f r a n ç a e o s Es tados -Tnidos 
p a r a q u e t o d a s a r s»»s p e n d e n c i a s 
se jam resolv idas pela a r b i t r a g e m . 
E' u m a bella c o n q u i s t a , e ssa , p a r a 
a paz, e m u i t o fó ra para d e s e j a r 
q u e os o u t r o s paizes i m i t a s s e m 
esse liello e x e m p l o . 

Como, p o r é m , ac red i t a r , sem 
p a í s a r por v i s ionár io , q u e a Alle-
t n a n h a e a F r a n ç a , por e x e m p l o , 
e n t r e m cm c g u a l a c c õ r d o • l iem 
sei q u e a a l t i t u d e d e hdll-ilo(j d o s 
d o u s paizes pa rece ter-se m o d i f i c a -
d o u m pouco nes t e s ú l t imos t e m -
pos : bem sei q u e , a inda lia d ia s , 
u m a escr ip tora pub l i cou , 110 Fiija-
ro, um longo p a n e g y r i c o d o impe-
r a d o r da . i l l e m » n h á : bem sei q u e 
esse repet iu , no seu d i scu r so de 
Kiel, a pa lavra paz i nn i imeras ve 
zes. Que s igni f ica , p o r é m , t u d o 
isso ? Náo c o n t i n u a m as nações eu-
r o p é a s a a r m a r - s e até aos dentes ' . ' 
Não se receia a cada ins tan te q u e 
u m * faísca, ta lvez v inda d o Oriente, 
dei te fogo A E u r o p a intei ra? Náo v e m 
esse assass ina to d e StamboulofT o 
F lor iano da Hulgar ia tornai ' m a i s 
cri t ica a s i tuação , f a z e n d o p r e v e r 
f u t u r a s compl i cações , á v i s t a d o s 
in te resses c o n t r á r i o s da A l l e m a n h a 
e da Itussia ? 

Mas lá ine ia e s q u e c e n d o de q u e 
a polí t ica c / t á t o m a n d o a r e s , e m 
p leno verão, e e i s -me e n t r a n d o 
p o r esse l a b v r i n t h o d e d i p l o -
mac ia in t e rnac iona l em q u e os m a i s 
hábe i s p e r d e m ás vezes o r u m o ! 

I tCgís^etnos a p e n a s o t r a t ado 
en t r e a FraOfS « os Es tados -Uni -
dos , f azendo vo tos p la ton icos pa ra 
q u e p t i j ue o e x e m p l o . 

E, j á que fa lo n a America d o !íor-
te, n i o pôde p a s s a r s em r e p a r o o 
inc idente s i n g u l a r p r o v o c a d o p o r 
u m a ent rev is ta q u e o sr. Eul i s , mi-
n is t ro dos E s t a d o s - l n i d o s , teve 
com o sr. Gaston Itoutier e q u e o 
Fiijaro e s t a m p o u n a s suas co lum-
nas . 

Causa ram e s t r a n h e z a cer tos tó-
picos dessa en t r ev i s t a , e m q u e o 
min i s t ro fez con f idenc i a s . . . inter-
naeioflUrs q u e p o u c o a b o n a m os 
seus créditos d e d i p l o m a t a . Parece , 
p o r é m ( que o sr . Enl ls , n.V) »ú n a o 
fez siff l i lhautcs conf idenc ias , c o m o 
—oh ! c u m u l o n i m e a teve e n t r e -
vista a l guma c o m o sr . Gaston Itou-
t ier . Foi pelo m e n o s o que nf l l rmou 
a u m repór te r d o Temps. 

f í a t w n l m c n t e , o sr . I toutier sa -
hiu a canij.w » r e s p o n d e u . Mas n e m 
pelas suas e x p l i c a ç í v * n e m pelas 
d o min i s t ro a m c r i c a n d pôde 

l iegar ao c o n h e c i m e n t o da t rr>t«-
dfl. i jne os j o r n a l i s t a s são h o m e n s 
le g r a n d e I m a g i n a ç ã o , é cousa q u e 

t o d o s sabem : m a s dali i a i n v e n t a r 
u m a enifcvis tn in te i r a , vai l onge a 
d i s t anc ia . E' v e r d a d e que , pe lo q u e 
a f f i rma o s r . Ent i s , isso €' mu i to 
c u m m u m no seu paiz . . . 

Es tamos , p o r é m , e m França e n ã o 
nos Estados-l n idos . Em s u m m a , 
f lcojperplexo ! 

Fui , ha dias, s e n t a r - m e a : u m a 
mesa d o Cafr de la Pais, p a r a ru-
m i n a r sobre o caso , q u a n d o a m e u s 
ollios se of lercceu u m espectaeulo 
o r ig ina l e bem d i g n o deste fim de 
século . No l a r g o d a Opera , um 
g r u p o c o m p a c t o e b o q u i a b e r t o o u -
via u m a m u l h e r que', "oin voz de 
ga ro to , can t ava canções p o p u l a r e s 
de s abo r fauboarien. 

Essa m u l h e r e ra Eugénie HulVel. 
E' na tu ra l q u e esse n o m e n á o lhes 
se ja conhec ido . Por isso j u l g o d o 
m e u deve r d izer - lhes q u e essa Eugé-
nie é u m a c a n t o r a d c ca fé -conce r to , 
q u e se fez uma espec ia l idade nas 
canções q u e tém por a s s u m p t o 
pr inc ipa l as gigolettes e os 1/170/0.Í. 
A </igoletle é a p ros t i tu ta de ínf ima 
ca tegor i a e o ijigolo é o seu aman-
te, m a s a m a n t e q u e , era vez de 
p a g a r , é pago . 

Pois bem ! Eugén i e Itulfet lein-
b rou - se de a r r a n j a r d inhe i ro p a r a 
os pob re s , e é. por isso q u e a n d a 
c a n t a n d o pelas r u a s de Paris , o n d e 
as col ieetas t èm s ido rendosas . 

Náo acham o r ig ina l essa nova 
f ô r m a d a ca r idade .Hiristã ? Talvez 
as m á s l ínguas v e j a m n isso u m a 
reclame, mas é q u e n ã o c o n h e c e m 
Eugénie Hulfet, q u e é um ve rda -
de i ro t y p o e n ã o d á valor a o d i -
nhe i ro . 

E a m o d a p e g o u . Vários e s t u d a n -
tes já reso lveram e m p r e g a r as f é -
r ias e m u m a e x c u r s ã o pelas p r o -
víncias, onde e x h i b i r ã o , ao a r l ivre, 
os s eus ta len tos d e can to re s o u 
in s t rumen t i s t a s e d a r ã o aos p o b r e s 
o d inhe i ro q u e r e c e b e r e m d a gene-
ros idade pub l ica . 

R eis coino se exe rce a ca r idade 
neste fim de sécu lo , scep t ico e tda-
11' I Condc inne in m u i t o e m b o r a taes 
meios os m e n t o r e s s e v e r o s : eu 
o lho p a r a o Um, n, c o m o este 
nob re e jus to , p o u c o me i m p o r t a 
o res to . 

Se «s op in iões d i v e r g e m n a ma 

n e i r a de ap rec i a r essas exhífcições, 
creio q u e todos estão de accú»d» 
r tn g a b a r as r a r a s qua l idades de. catr 
t o r a de rame. Mioían-Carvalho, q u e 
a c a b a d e ser r o u b a d a á ar te . Q u a n -
d o a ouvi , j á el la t i nha pe r to d o 
UO a n n o s ; m a s u sua voz a i n d a 
possuía s i n g u l a r f rescura e d e l e i t a -
va o o u v i d o . I n t e r p r e t a d a p o r e l l a , 
a m u s i c a d e Mozart a f igu rava - sn 
m a i s d iv ina a i n d a , tal a p u r e z a d o 
«*>m e a pe r fe i ção do m e t h o d o . Só 
a o n v i c a n t a r d u a s vezes (o Casa-
mento de Fitjaro c a Flauta mtuji-
ca), m a s ha r e c o r d a ç õ e s q u e n u n c a 
se a p a g a m , c é esta a v i r tude d a 
v e r d a d e i r a a r te . 

Miolan Carva lho n ã o foi a p e n a s 
urna g a r n d e ar t i s ta , foi t a m b é m 
m ã e d c famí l ia e x e m p l a r . Abi es tá 
p o r q u e o p ropr i i , o res iden te d a Ite-
p u b l i c a se fez r e p r e s e n t a r n a s e x e -
qu ia s , a q u e a s s i s t i r am todos a q u e l -
le» q u e , em Par i s , t è m um n o m o 
í l íus t re . 

E o l í de Ju lho ?... 
P a r a q u e f a l a r c m u m a festa q u e , 

ho je , já n ã o t em mais s i g n i f i c a ç t o 
polí t ica e q u e é a p e n a s u m p r e t e x -
to p a r a q u e o p o v o se d i v i r t a ? 
Para q u e n a r r a r - l h e s fes te jos q u e , 
todos os a n n o s , se r epe tem c o m 
ra ra m o n o t o n i a e. q u e se c o m p õ e m 
i n v a r i a v e l m e n t e d e retrailes ruir 
/lambeaux, p a r a d a mi l i t a r cm l . ong-
c l i amps , b a n e s n a s p r aças p u b l i c a s , 
l ampiões , a rcos e fogos dr. a r t i f i -
cio f 

b e i x e m o s o 14 de Ju lho e m p a z , 
q u e a sua desc r ipçáo está m u i t o 
exgot tada . .> 

Mas—é v e r d a d e I — a g o r a m e l e m -
bro q u e ia fccí /ar esta car ta s e m 
lhes fa lar no a c o n t e c i m e n t o m a i s 
i m p o r t a n t e : a d e i n i s s í o a p r e s e n t a -
d a a o p res iden te d a I t enub l i ca pe-
los m e m b r o s d o Conselho d a Le-
gião d c h o n r a . 

Eis e m p o u c a s pa lavras o «jue 
m o t i v o u essa demis são . 

A Cainara n á o quiz en t r a r e m f e -
r ias s em fazer m a i s urna a sne i ra , o 
p o r isso, no u l t i m o dia d e sessão , 
vo tou por g r a n d e maior ia u m a o r -
d e m d o d ia c e n s u r a n d o o C o n s e l h o 
d a Legião d c h o n r a , pe lo seu p r o -
c e d i m e n t o com o e n g e n h e i r o Eilíel 
e c o n v i d a n d o o g o v e r n o a a p r e -
sen ta r , na r e a b e r t u r a d o P a r l a m e n -
to, u m p ro jec to r c o r g a n i s a u d o o 
d i to Conse lho . 

T u d o isso p o r q u e os m e m b r o s d o 
Conselho , q u e e s t ão ac ima de q u a l -
q u e r suspe i t a , a p ó s e x a m e p r o f u n -
d o , a p ó s o p a r e c e r de h o m e n s emi -
n e n t e s , j u l g o u q u e a c o n d u c t a d o 
sr . Killel, na q u e s t ã o d o P a n a m á , 
de f ô r m a a l g u m a jus t i f icava u m a 
m e d i d a tão e x t r e m a c o m o a de s u a 
e l i m i n a ç ã o d o q u a d r o d a L e g i ã o 
de h o n r a ! 

Us d e p u t a d o s , e m um r a s g o d e 
t a rd io p u d o r , f i ca ram fur iosos c o m 
isso. Dahi a tal o r d e m d o d ia , a u e 
m o t i v o u a d e m i s s ã o collectiva d o s 
m e m b r o s d o C o n s c j h o d a Leg ião 
de h o n r a . 

E os r e p r e s e n t a n t e s da l í a ç â o f o -
r a m resp i r a r os a res camp«'stres, 
c o n v e n c i d o s de q u e fizerua» o b r a 
asse iada . 

Es tão fresco» !. . . 
HANECU 

Sub i ram a i n fo rmações na Super -
i n t endenc i a d a s Obras P u b l i c a s : 

Lm r e q u e r i m e n t o do C o m p a n h i a 
Mogyana , p e d i n d o concessão e a u -
ctorisaç&o p a r a , em d e s e n v o l v i -
m e n t o de suas l inhas , c o n s t r u i r e 
gosa r de u m r a m a l f é r r eo q u e , p a r -
t i n d o de S. S imáo , vá á f r e g u e z i a 
d o Ser tãoz inho ; 

L m o u t r o d e Anacle to Dias Ba-
pt is ta Pires e o u t r o s , r e p r e s e n t a n d o 
c o n t r a o facto d e have r a C o m p a -
n h i a União S o r o c a b a n a c Ytuana in-
t e r r o m p i d o a l i n h a t e l eg raph i ca 
q u e Jiga I to tucatú d c idade d o 
Avaré . 

A' c i d a d e d o P e ç a n h a , e m Minas, 
ha m a i s de u m incz q u e n i o c h u -
g a m as c o r r e s p o n d ê n c i a s e n v i a d a s 
d o Itio t e n d o a respec t iva C a m a r a 
Municipal t o m a d o enérg ica» p r o -
v idenc ias , p o r é m t o l d a d a s . 

Mysterios d o cor re io . . . 

Nova Loteria Nacional . 
Esta lo ter ia , d e n o m i n a d a t a m b e i n 

Sorte,„ /lapido, c u j a s ex t r acções s ã o 
fe i tas d i a r i a m e n t e , é e m benef ic io 
da Misericórdia d e Ouro Pre to e 
tem sua a g e n c i a ge ra l nes ta c idade , 
á r u a l o r rnosa , u . I , can to du de S. 
João . 

Fal leceu no P o r t o U. E m i l i a A m a -
lia Costa Azevedo, i r m ã d o f i nado 
e x p l o r a d o r a f r i c a n o Silva Por to . 

Foi a p p r o v u d o e m 3.» d i s c u s s ã o , 
11a C a m a r a dos d e p u t a d o s t e d e r a l , 
o p ro j ec to q u e p r o r o g a p o r d o u s 
a n n o s o prazo c o n c e d i d o á C o m -
punliia E. F. Leopo ld ina , c o m o ces-
s ionár ia da via fé r rea de S. E d u a r -
d o ao Cachoei ro d c I t a p e m i r i m , 
pa ra a conc lusão d e s t r a b a l h o s d e 
c o n s t r u c e ã o en t re esses d o u » p o n -
tos, s e n d o t ambe in a p p r o v a d a u m a 
e m e n d a c o n c e d e n d o i senção de di-
reitos, d u r a n t e t res a n n o s , pa ra os 
ina ter iaes i m p o r t a d o s pela m e s m a 
C o m p a n h i a . 

Te lcg ra inma <le Gênova aos s w . 
Fiorita iX C. communic f i a «a luda 
dos vapores Héarn. eom <HW immi • 
g ran te s , e MaranniIo, com l a W . 
por c o n t a d o g o v e r n o federa l . 

Visto haver o min i s t r o dos Ne-
gócios d a f a z e n d a da l ln iâo reso l -
vido fazer cessar a cob rança de d i -
rei tos a d u a n e i r o s sob re o b j c c t o s d » 
uso dos i m m i g r a n t c s e n t r a d o s n o 
po r to de Santos , ro ram m a n d a d a s 
res t i tu i r . pela Al fandega d a m e s m a 
c idade , d iversas q u a n t i s s a i m m i -
g ran t e s chefes d e famí l ia q u e a s 
p a g a r a m , a t i tu lo d c di re i tos . 

I m pas sage i ro d o vapor H n t a n -
nia, l lcnto pere i ra d c nome , n ã o 
p o u d e sah í r d o L a z a r e t o d e l . isbõa, 
por n ã o Ih o pe rmi t t i r o seu ca tado 
de sní lde. 

I tento Pereira cmhnreá ra e m Snn-
tos . 

Com o ,'sr. Mar íaouo Pina d e v i a 
pa r t i r d e l . isbõa p a r a o llrasil, u 8 
d o c o r r e n t e , o sr. João Chagas . 
iV-m a m b o s tratai d e vender iwiiiw 
publ icaçõ«s de Ilixo. 



O r r v ^ M t t K C i o n i r s . p * v i , O 

Pelo n o s s o Es tado Sobre a Revolta 
Como 6 sabido, tein feito uiuito 

m a u tempo ao longo do nosso tit 
toral , causando graves prejuízos à 
navegação. 

No porto daquella cidade reina, 
h a dias, um noroést» fortíssimo, at-
t ingindo algumas vezes a violência 
da corrente atmospherica o aspe-
cto de verdadeiro tufão, pondo as 
embarcações surtas no porto em 
grande perigo. 

Além dos factos occorridos no 
cabo telegraphico, que já noticiá-
mos, deram-se alli outros sinistros 
devidos i tempestade e a enorme 
cerraç&o. 

0 vapor allemao Antoniua abal-
roou com a barca .Voe/, causando 
lhe avarias no casco. 

Uma galera, fundeada era frente 
aos Outeirinhos, garrou sobre a 
barca ingleza Altison, partiudo-lhc 
o mastareo e o pau da bujarrona. 

0 vapor Cidade de S. Paulo foi 
de encontro a uma ponte dt>. des-
embarque , fazendo-a pedaços. Por 
grande felicidade, não havia nin tuem sobre a ponte, na oceasião 

o desastre. 
Quasi todos os navios estão a duas 

e mais amarras . 
Pois se nós estamos no inez dos 

pampei ros ! 
—Na segunda-feira ultima, um 

malvado qualquer lançou fogo no 
inalto do Monte-Serrat, tornando-se 
difflcil a sua extinccão, devido 
grande ventania que reinava. 

Pouco faltou pai a arder a casa do 
empregado do posto semapliorico ! 

—Tomou posse, ante-hontein. do 
cargo dc conferente da Allaudega 
local o sr. M. Felizardo Freire. 

—Do nosso collega da Falha 
t ranscrevemos a seguinte noticia : 

«Montem dous capangas andaram 
acompanhando o dr. Vicente de 
Carvalho, que não foi aggredido, 
devido talvez á circumstancia de 
andar em compauhia dos srs. drs. 
Alfredo Pujol, secretario do Inte-
rior, Júlio Mesquita, leadnr (la 
bancada governista na Camara dos 
deputados, e Eugênio Egas, depu-
tado. 

E' preciso notar que o dr. Vicen-
te de Carvalho, advogado do sr. 
Olympio Lima, a inda não requereu 
nem escreveu cousa alguma cora 
relação aos lastimavcis factos que 
ix população desta cidade conhece. 

Sabemos que o dr. Vicente dc 
Carvalho communirou o facto ãs 
auetoridades superiores do Estado 
e á imprensa de S. Paulo. 

A que estado chegámos ! » 

CAMPINAS 
Ainda não t inha cabido 110 es-

quecimento o faclo da fuga dos Eresos da cadeia local, e jã ante-
ontem ura novo plano dc evasão 

foi descoberto, devido ã denuncia 
de um dos presos, 11a occasião em 
que se procedia á sua remoção. 

Os criminosos tinham serrado 
um dos varões d a grade de madei-
ra de uma das janellas que deitam 
para a praça Pompeu e dispunhain-
se a fazer o mesmo ã de ferro, 
quando mudaram de opinião eilei-
taram-se a perfurar o soalho. 

Todo aquelle trabalho, porém, 
foi feito antes da referida fuga, 
como se verificou posteriormente 
& denuncia, mas que seria apro-
voitado opportunainente, caso não 
se tivesse procedido ã remoção dos 
presos. 

Que gen t inha! 
—Devia ser inaugurada hontem, 

ãs 2 horas da tarde, a nova ponte 
construída sobre a linha férrea Pau-
lista, facto que constitue motivo 
de júbilo para os campineiros, pe-
los grandes serviços que lhes vai 
prestar. 

—Os nossos collegas do Diário e 
Correio noticiaram, em termos li-
sonjeiros para nós, a estada na-
quelia cidade do viajante desta fo-
lha sr. João Martins da Costa Men-
des. 

Penhorados. 
TAUBATK " 

As conferências pedagógicas a que 
nos referimos ha tempos vão ser 
alfltn inauguradas alli, no dia 1." 
do mez proximo vindouro, tendo-
se encarregado d a primeira o pro-
fessor Antonio José Garcia, que dis-
sertará sobre a Lintjua Materna. 

—0 Club Carlos Gomes nomeou, 
em sessão eHectuada Iraz-untc-hon-
tem, seu presidente honorário o 
inspirado auetor do Guarani/ e da 
Fosca. 

Muito bem! 
—0 inspector de hvgiene daquel-

le districto offlciou á IMrectoriu do 
Serviço Sanitario desta capital pe-
dindo lympba vaccinica, Jafini de 
começar o serviço dc vaccinação e 
revaccinaçào nos alumnos das es-
colas districtaes. 

RIO-CLARO 
A Camara Municipal, em sua ul-

t ima sessão, cITectuada domingo 
ultimo, resolveu acceitar a propos-
ta do sr. Luiz Corazza, para a 
construcção de u m novo merca-
do . 

—Tôm desapparecido alguns ani 
maes do sitio Bocayna, pertencen-

Itento Carlos de Oliveira 

EdiçAas desta (olha, & venda em 
nossas offlclnes: 

A I I I S T O K I A DA R E V O L T A 
I « i f iap la r . . . 

dltoe 
n a n e 

31? M O 
MISTÉRIOS DA CORRECÇÃO 

fl f i c i u p l t r . 
I * dltoe. . . . 

l i u v 
i o í v m 

NOTAS DE ÜU REV0LT0S0 
I ncmi t l a r 1 DOU 

I » dilua SS «DO 
Remettem-se pelo correio, francos 

de porte. 
« 4 r u i : * . i o s o » a 

S e c ç ã o l i v r e 
H o m l n i r t o K p U c o p u l 

Alt UADEC1MENTO 

. A c l a o a o m ó d i c a e a o 
p u b l i c o 

1 8 ANSOS I 

O s ' . (Hrpar Carneiro da Bilva. por 
„ . , . „ tuiiitz residente nesta oidado, soffren 
babam os amigos do Sominario quo o l t 0 „„„„„ d o eftonmgo. tendo d6r de 

no dia 211 de junho do corrente anno, j ,.„bl, t fa diariamente Usou diversos re 
houve ura muiuonto angustloso. m a d | o s e m Hortugal e neste pata, 

Voi aquelle em que, contra todas IBas taes remedlos apenas o alllvla-
us providencias do hábeis protissio-, r a m _ P l o c u l a d | , . , i i n ( , n t ( , e„rado com 
naes, s i deu um casual desastre quo i 0 u 8 , rto n n m K , rr i . r a do Vinho Re-
uaquella mesma tardo levei ao co-1 constituinte de Nos de K;la, Quina Ca 
nhocimento das famílias dos nossosi {isnya, Coca e Lacto-phosphàtode cálcio, 
alumnos. para tranquilllsal-as icôrca,, , , , phar«iao, utlco culmlco Aurélio Cas 
ilas possíveis consequenclas o quiçá 

saiba informar 

os anunaes se 

tes ao sr. 
sem que n inguém 
o seu destino. 

Querem ver que 
vaporisarnm'.'!... 

—Falloccu alli uina irmã do sr. 
Benedicto Chagas. 

—Parece, segundo lemos no Itin-
Clarn, que o vicio do jogo alastra 
de modo ameaçador por aquella 
cidade, forçando os paes diis infe-
lizes victimas dessas espeluncas a 
pedir severas providencias ás au-
etoridades locaes. 

E, por mais severas que cilas se-
j a m , não conseguirão, certamente, 
acabar de uma vez para sempre 
com e se maldi to cancro. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 
Já começou alli o trabalho tia 

vaccinação o revaccinação dos iiluin 
nos das escolas públicas e parti-
culares, fornecendo a Camara Muni-
cipal, gratui tamente, quslquerqunn-
tidade dc lympha, acondicionaila 
convenientemente nos respectivos 
tubos. 

—E' esperado alli, brevemente, o 
conde do Pinhal, que já partiu da 
Europa com destino áquella ci-
dade. 

—Mudou-se para o seu novo edi-
fício da rua de S. Carlos, n. 83, 
esquina da do Visconde <lo Pinhal, 
largo da Matriz, o Banco Unido de 
S. Carlos. 

No prazo de 30 dias, a contar de 
9 do corrente, será posta cm cir-
culação a nova emissão de bilhe-
tes postaes simples da taxa de NO 
rs. São impressos os novos bilhe-
tes cm cartAo azul era ambas as 
faces, tendo no verso a mesma ul-
legoria das cartas-billietcs. 

A celebre empreza Cook ií Son 
vai incluir, nos planos das excur-
sões que proporciona, as princi-

' " ides de f Portugal— l.isbrtu, 
Évora, Br 

zeu, o Viunnu do Caslel/o. 

paes cidai 
Porto, Coimbra, Évora. Hraga, Vi-

Falleeeu em Braga Portugal c 
commerciante José Joaquim Lou-
reiro. 

0 governo portuguez vai agra 
ciar coin a cruz de S. Thiago o sr. 
dr . Fernando Mendes de Almeida, 
direetor do Jornal do Brasil, e com 
o habito de Christo, o sr. Cregorio 
ti. Seabra, administrador do mesmo 
jornal . 

Diligencia. 
Sabemos que o dr. 4.» delegado 

vai partir para o interior do Es-
tado, no desempenho do uma im-
portante diligencia, sobre a qual 
mantemos sigillo, para não preju-
dicar a acção da justiça. 

B M F G R W m Ç Õ E S 

CAMARA ECCl-ESt A STIC A 
Dispensas matrimoniaes : 
São Foi ode Piracicaba, a favor do 

Antuiiio Duarto do Camargo o Fran-
sina Maria Duarte Novaes ; 

Ribeirão Preto, a favor do Matheus 
Gomes do Vai o Ernostlna Augusta de 
Moraes ; 

São Roque, a favor do José do Kran-
ça Vieira e Anua Rosa Vieira: do 
Ignaclo Som do Andrado o Rosa Ma-
ria Rodrigues ; 

Una. a favor do Joio Jeremias do 
Goes o Anna Maria da Conceição: 

Monte. Santo, a favor de lsalas José 
do Souza o Martinha Barbosa do Cas-
tro ; 

Monte Mór, a fivor do Qraolllano 
Borgos e Maria Luiz a da Conceição ; 

Tatuhy, a lavor do Querubim Vaz 
do Campos o Anna Maria Ribeiro ; 

St', a favor do Carlos Milanezo e 
Ueorglna Glraudon ; 

torto Feliz, a favor do José Egy 
dio Paes do Almeida e Bonedleta Pi-
res do Almeida 

Provlsfto do vigário do Tietê, a 
favor do padro Miguel Marcondes do 
Amaral; 

Idora do vigário do Soccorro. a fa 
vor do padro l'as hoal Falconlo; 

Idom do exposição e procissão com 
o SS. Sacramento, nos tres dias de 
festa, lia parochla <lo Porto Feliz, a 
podido dos respectivos festeiros ; 

Idom do uso do ordens, a fa»or do 
padro José Diseonzo, residente em 
Campinas. 

T E l E G R A M M A S RETIDOS 
No Tolegrapho Nacional: 
Do Rio par» uorain.-i L" » rda. 
De Formosa pura llariannoN Ciii-

drota Cosilla. 
Do Corityba para Henrleo. 

CURSO ANNEXO 
Resultado doa examos de hontem: 

POBTDOOEZ 
Plenamente 

Valdomiro da Cruz Lolte, Mario 
Lascazas. 

Simplesmente 
Qailhcrmo Daunr, Jo-é Qo-ne" Por-

to, José 1'hyligret P stana, 0«t.rl» 
Almeida Kreita , J m Tiburc o P n-
net. Osoar do Barros Fagundes. E ó -
lio Qullbermo Sajorbronn, José Alvii-
de. Oliveira Doila 

'—Reprfvodos, 5 . 
Terminaram es examos d'eta ma 

teria. 
K3ANCEZ 

Plenamente 
Joaquim 0 . Belleza Júnior. Joa 

qulm Ç. do Toledo Ribts. A.hill-f 
Jardim Guimarães, Jola B Fagundes 
Vasqu"8. 

Simplesmente 
Franclsro Ferraz de Abreu. A"tonlo 

do Paiva Azoved OctavUno F. di 
Campos, Mario Ribeiro Gulmarft », 
Antonio Ildefon^o da S Iva, Elidiu R > 
dolpho Marcos Tavelros. 

— Levantou se da oral, t . 
ABITSMETICA E ALUBUTTA 

Plenamente 
Manoel dos Ueis Figueiredo, A'beri 

eo C. Guerra, Mario Pinto Serra. 
Simjtlesmente 
Antonio da Costa Montolro Júnior. 

Luiz Costa, Hilário B. Fri ire. Anto-
DÍO Pinheiro da Cunha Junto-, A ito 
nlo Ildefonso du Silva, Jo&o Cuct 
11o Ferraz. 

—Reprovado, t . 
—Amanhã, Bcr&o charaaduB a pr v, 

oral : 
KBTNCEZ 

(á'a 11 112, salan õ) 
Irlnou de Souza Mariins, Lu-l• m 

Mala de Almeida K uuo.s Izdtliinlíé s 
José Casomlro Monlt Franco, .luva 
nal da Silva Guimarães Argenilro d 
Costa Carvalho, Manoel Vii ira d- Vo 
raos, Carlos do Barros Monteiro, H n 
riquo Misasi, Ayres Anmncio d» M-.u 
ra, Balthazar Souto Mnyor, JotéThi-
sou da Costa Nngracs. 

AHITUMKTICA K ALOHIIUA 
lyt» 11 Iwrns| 

Joaquim Manonl da Bilva. Hnito 
íJnedrs Coelho, Oi-tavlano de Birroi-
Vaz, Júlio Eugênio Boltrand, t i 
Frelro, Jo&o Silvio do Paiva, Francis 
oo Villela de Andrade, Bernardo d. 
Souza Vlann t, J, ão Alfredo Buz-no 
José Tocquevlile de Oliveira Carva 
lho. 

— Havcrã também prova esrrlpt» d 
Inglez, l i horas, na r»la u. r, o d< 
Franerz, ultima chamada, tu ÍU no 
rae, no pavime nto mperlor. 

LEILÕES 
Reallsam-se hoje os seguintes: 
Do hellos moveis, plano, JOÍBB, reló-

gios, quadros, tapotes, louvas, espelhos 
e muitos outros objoctos, na rua da 
Liberdade, n. 51, ás 11 1/2 horas 
pelo sr . M. Campos. 

De grande quantidade do SBCCOB com 
carvão o uma carroça com burro, na 
rua Glycorio, n. 48, às mesmas horas, 
pele sr. A. Vaz ; 

De bellas parelhas do animaes, ma' 
gnlflco garanhão tio 4 annos amestra-
do, arroios, mantas, etc., no largo do 
Arouche, n . 47, á 1 hora da tardo, pe 
lo sr . J . A. Loal. 

MATADOURO 
Para o consumo da população dosta 

capital, foram abatidos hontem : 
Rezou 124 
Porcos nn 
Carneiros 82 
Vltellos 4 

de futuras explorações do desoccupa-
dos, quo infellziueute uuuoa fal-
tam. Naquollo momento ílz um voto ú 
Virgem liuma.ulada. sob cujos auspí-
cios e uunca desmentida protecção 
foi fundado o exist > este Suminai io, 
desde í) do novembro do 18.it), suppll 
eando ft Celestial l'adr ulra so dignas-
se. misorlcordiosa. salvar nos do im-
uiincnto perigo. 

Na verdade, foi visível o pr idigiosa 
a protoeçao Invocada, pois, do ,0J o 
mais aluiunos que temos, apouas tres 
soflreraiu. aliás sem graves cjnso-
quoneias, o quo se acham restabolo 
uldoB. 

Marquei mui prepo italmonto para 
hoje. um que a Sjulri Egroja celebra 
a Assuiupvão Gloriosa da Santíssima 
Virgem Maria, darmos cumprimento 
àquello voto. Consistiu ello em quo 
so colobrarla uma mi^sa soloiunc cm 
aeção do gradas e ft tarde, procissfto 
com a Sagrada Imagem da Padroeira 
porcorrenito todas as recreações d > 
Ssminario, na qual fofta tomai iaims 
parto: alnmuos. professores o reitor 

E como naquello dia 21) do junho o 
subsoquontes o Sorcinario foi honra-
do por numerosas visitas, quer (1a ca 
pitai, quer do interior quo pessoal-
mente o por carta> so mostraram des-
veladamoute Interessadas pelo bem 
do.-sa tradicional instituído do edu-
cação, é justo quo hoje, em nomo dos 
alumnos o dos professores o em meu 
proprio nome. agradeça tantas provas 
do amlzado quu nos manifestaram. 

Dovo agradecer tanaboiu aos illus-
trailos orgams da imprensa da capital 
o do fóra que criteriosos, se In-plru 
ram em informações lilediguas. 

Outrosim, agiadeço itua illustres 
facultativos que. chamados, prodiga-
lisaram sous rocursos p otlssionaes. 

Não menos devo agradecer ã quasi 
totalidado de meus collegas do clero 
diocesano as suas visitas e ca tas. A 
t dos, nossa inolvldavcl uratiiião. 

Seminário Episcopal. 15 do agosto 
do lHíiõ —Festa da Assutupção de 
Nossa Senhora. 

O reitor: Monsenhor ' 'AMILLO PASSA• 
I.ACUUA. 

Sirva para o bem do todos quo 
solVreiu, esta declaroçãi', que, reco 
nhecldo do intimo ,Calma, venho dar 
ã publicidado. Victima de doençís 
intestinaes. meu estado de saúle i r a 
tal. quo inspirava compaixão. Por 
muito tempo não conlu cl i alllvi i. Ro-
corrondo ás pílulas anti dyspepticas 
do dr. Heinzolmaun não sé senti 
promptas melhoias, como tauibom 11-
quel perfeitamente turada. dando gru 
ças a Deus por ter encontrado, depois 
do desanimada, um remédio tão santo 
como este.—Adelaide Monteiro. (Fir-
ma reconhecida . 

Vondoiu-so em todas as pharmacias 

ialho. formario pela Faculdade du Me-
dicina do Kio, ex-prufessor do chlml 
ea na mesma cidade, com serviços do 
sua profissão preftados nas epIdomlaB 
de Cnmplnas e Cani( o-Graude. O nos 
so preparado foi analysado e appro-
vadu na Direotoria do Hygiene Pro-
iiiz rosultaloH esplendidas nas doen-
ç n rto mtomagi), anemia, enfraqueci 
iiu nto do coração, febres, falta do 
f iiças, n.ivralgla, etc. Vende s i om 
ea--» do Antonin > Peroira da Cunha 
(intima Casa Dufflesi, rua D relta, 80 
•• Drogaria Paulista, rua do Rosário, 
n 7. 3 0 - 1 . . . 

n l p I t H ç õ m e i l o c c * 
e s t o i i u i K o 

i t o 

D o u » 
Figuram entro 

t n e d l e o H 
pessi as excom-

mungadas pela Egr-j* Pi cbyterlani , 
da qual é pastor o cifaoão Eduardo 
Carlos Poreira, direetor iuterino do 
Gymnasio do Estado. 
2—1 Vigilante 

• i l i u o . Bl . u o r i o d o 

Movimento dn Hospedaria dc Ini-
inigrautcs no dia 14 : 

Existiam 13!) 
Entraram . . . . 3 
Sabiram ISU 
Existem N7 

Venho, om bem dou quo solTrem, pa-
tentear vos a iniuha giutid&o, p I • 
mlrai*uloso proveito quu obtive eora 
mo do vosso liuviii pa"iv«l xarope de 
alcatrân ejat.ihy, em u.n caso no IN-
TENSA HOUQUIIIÃO H lo.^sn, uggravaito 
por plienomi iio t. nrii ínteriuittwitD 
constituído em si.IlMimmto desot-pi 
rador. Conjurci o uravn mal com um 
frasco apenas do v,s - . i X'.'elloute piv 
parado. Possam os Inc ' dulos so coro 
penetrar da realldan - n» nSlcacia de 
slmllhante therapeui'ca o muito t-o» 
ganho a humanidade st ffredora. 

Musamblnho (Mm .sj. 23 de março 
de 1805. 
Tenente JOÃO EUULNIO F E H E D I U A L O -

PES, 
Pro.-urador da Camara. 

«.»»«-<••- i x p i l i l n 
Attesto que tenho empregado com 

muito proveito a ' ame liquida, do dr. 
\ aldès Garcia, no lymphatlsmo. ano 
mia o convalescença das moléstias 
graves. 

D u . BUSTAMANTE S A 

Rio do Janeiro. 14 do agosto de 
1HU-1. 

Únicos dopoBltaiios: liaruol & C.— 
rua Direita, 1, e laivo da Sé, 2. 

f i n g i u m l l l u t l u 
(COM AH IMITAÇÕES) 

«Eu era assim»—Alcatrão o jatiliy 
—Prado—cura asthma o broiichitos. 

Declaro quo aB pílulas ferruglnosus 
do dr. Heinzelmanu curam ettlcaziuon-
te as pessoas fracas o as quo soffiem 
du tlõres brancas, por luais antiga quo 
seja esta moléstia. Suu testomunha 
de muitas curas. Maria Alencar Go 
mes, parteira. Porto Alegre. (Firma 
reconhecida). 

Vendem-se om todas as pharma-
cias. 

M o c ^ u d n i l e <k.i u i l i e l n a 
e t 3 r u r g l u <!•• x . 1 ' n u f o 

Hoje, às 7 ho-as da noite, haverá 
sessão or nnai l j ni sém da mesma so-
ciedade, ã rua du S Bento, 23. 

Du. MEIBA, 
Sscreiariu. 

O t O M l O 

EU N.TO ERA ASBIM 

Alexandre Rangel, de accôrdo com 
o despacho da Junta Comuieruial da 
capital federal, de 22 do outubro de 
lHué, protesta contra os imitadores 
da BUB marca do sen preparado pei-
toral de «Ceeropla Palmata- composto. 

DESPACHO-De Honorlo do Prado 
para o registro do sua marca do pro-
duetos pharmaceutlcos.-Não tom lo-
gar, por imitar a marca do Buppllcan-
te, infringindo o preceito do artigo 8°, 
n. H, rto d»'cretu n. 8.34(1, do 14 de 
outubro d„ 1887, a do Alexandre Ran-
gel, registrada em2doogosto ultimo, 
para pro(IU"to (Ia mesma espécie. 
(Sessão da Junta Commcrclal, d» 2J 
do outubro du 181)1) 6 - 2 

A t l v o c a c l a 
P . A. G0MK8 CARDIM 

Kscrli torlo—Travessa da 86, 14-A 

U n g i i e i i l o o p L l m o <l t j 
M H I I N O n n y A o 

Com a appllcjção deste unguento o 
o aso Infe n > dn Euxlr Depuratlvo do 
Manso 8ayão, c u r a m tod; o qualquer 
ulcera, por maln chronlca o invi t< ra-
da quo seja. (ã"~ a.é8) 

Attesto quo solfri, durante muito 
tempo, de palpitaçõcs no coração o do 
res no ostoiuugo u que estou, já ha 
cluoo inezcs, perfeitaiuento curado, to-
mando as pílulas antl-dyspepticas do 
dr. Heinzelnianu.—Rio-Grande. — An-
dré Freitas.—iFirma reconhecida). 

Deposito: Lebro, irmão 4 Mollo. Rua 
15 do Novembro, u. 4. 

/ l 

Sr. 
1 'AIUUTNS 

Emilto Uossi 
Sineoras folicitações ' 

Dos tres amigos 

A ' p r a ^ > * 
Declaro a esta praça e às do Inte-

rior que ou, Ellsou Carrara, estabo 
lerido com destillação a vapor, na rua 
Amazonas, 4, formei Boclodado com 
o sr. Bonaccorsl Antonio, continuando 
com o mesmo ratno do negocio sob a 
firma Bonaccorsi Antonio & C. 

S. Paulo, 0 de agosto de 1895. 
1 5 - 8 

B s t á p r o v a d o 
. . . . quo o vinho do Notto Caldei-

ra é reconstituinte Infallivel. 

A o c o i n m e r c i o 
Gullhoime, Oliveira & C. partici-

pam ao commerclo desta praça e do 
interior quo adqnlrlram o uctivo da 
massa fallida de Luiz Fornaciari & C„ 
á rua do Seminário, n 24. equecon 
tluuani com a mesma fabrica, onde 
o-ipeiam quo os dovedores da referi-
da massa fallida saldem suas contas, 

S. Paulo, 1U do agosto do 1805. 
ô — 4 

N u n c u l*al a s a l m 
. . .anêmico o magro, porquo uso o 

vinho do Notto Caldeira. 

O l > r . I j K O l l e l « l u I t o c h n 
Quitanda, n. 45, recolta Alcatrão c 

Jatahy o laz uso em sl proprio. 

g r e v e d o » i i i r i P i - i i x 
Rouniu-so mais uma vez a Socieda-

de do Medicina o Cirurgia do S. Pau-
lo, ficando decidido, por unanimidado 
de votos « que nenhum membro da 

O x a r o p e p e i t o r a l (!•• E « ' 
p o l u í a , T t i l u e . I » t » l > y 
Cnra ooqnelncho, 

K l i x l r •»!. M o r n t o 
Cura o rheumatismo. (alt.) 

P r o t e s t o 
Os abaixo SBB gtados protestam por 

qualquer negocio que so faça com tres 
prédios quo pertuueem ao Br. PatB 
Pereira ou BBU procurador, visto que 
com o mesmo andamos em questão, o 
com justiça, segundo o despacho do 
Juiz. 

S. Paulo, 13 de agosto de 181)5. 
6 - 2 T E I X E I K A & SANTOS 

B o l ó n i < l o H e M c a l v a d o 
AO C0MMERCI0 

1). Josophlna A(ruda de üilvoira, 
inventarlanto dos bens deixados por 
falleeimento de sou ma:ido Augusto 
do Oliveira, vem pelo presente decla 
rar quo, polo Juízo do Orphams, se 
está procedondo ao rospoctlvo Inven-
tario 

Portanto, aquollos quo se julgarem 
credores do roferldo espolio queiram classe medica preste os seus serviços j | c g a | | s t t r 8 U a s c ontas polo ulludido in 

clínicos a juizes do supremo Tribunal, 
sem avetorisa^âo dum conselho fxecu-
tico da classe precedendo um pedido, 
cm fôrma c por tscripto, dc soecorrt>s 
cíimcos, em caso dc u gem ia ou perigo, 
pelos respectivos juizes, ou. cm caso de 
impossibilidade jiltysica 2,clu seu mais 
próximo parente » 

Esta decisão não honra a classo me-
dica o oncontra euorgica repulsa por 
parte do publico. I aroeo quo a classo 
medica julga-so uina classo privllo-
gladu, não sujeita ã legislação com 
mum o qu > o Congresso estadual do 
via crear era seu favor um tribunal 
especial, presidido por uiu jurlscou-
Bulto, uo qual seriam affectas as acções 
do cobranças do honurarios médicos. 

t a ra quo esta dlstiucção entro ci-
dadãos ? O medico é, antes de tudo, 
um cidadão formado nas Academias 
sustentadas ã custa da nação, o espo 
ra-se dello o primuiro exomplo do obo-
dioncia â lei. 

O medico, por sor medico, não se 
acha eoluicado acima da lei. 

A decisão acima citada não tom 
precedento nas nações cultas u ser i 
sevoramonto criticada no extrangoiro, 
logo que fõr conhecida. SomoB de opi-
nião qua não é licito ao medico ne 
gar os BOUS serviços a quem quer quo 
seja, quando ostã no KOU poder pres-
tal—os, E' contrario uo compromisso 
quo fazem quando recebem o sou grau. 
li' do sua obrigação sagrada respon 
dor as chamadas, mesmo das pessoas 
quo lhes votam pouca sympaihia. E' 
uma obrigação quu lhes iuipOi a sua 
profissão o Xobltxsc oblige. 

Porém negar os seus erviç >s a jui-
zes do um tribunal, per motivos pe-
cuniários, é simplesmente ridículo o 
até não mereço discussão. Não so deve 
n in se pódo intimidar um tribunal de 
justiça, cujos membros, segundo a sua 
conscien ia julgaram alto demais al-
gumas exigências da parte do certos 
medlcoB. 

A execução da decisão da Socleda-
do de Medicina o Cirurgia, porém, jã 
começou a ser posia em pratica. 

Ha dias, o dr. Canuto José Saraiva 
dirigiu se ao dr. Bittencourt Rodri-
gues, para quo este. mais uma vez, 
visitasso unia pessoa enferma, quo, 
todavia, não 6 membro de sua fami 
lia. O dr. Bittencourt RodrlgucB res-
pondeu quo iria, porquo era caso vo-
Iho, jã Bob o seu tratamento, tuas que, 
no futuro, não poderia mais tratar 
do membros da famlla co dr. Canuto, 
por ser solidário com a decisão da 
Socicdado Medica, que o prohlbe 
do prestar serviços aos juizes do Tri-
bunal do justiça 

E'-nos grato, porén», registrar aqui 
quo ha tuedlcos quo não se confor-
mam com a decisão da 8ocicdado Mó-
dica e que não tomam parto ua greve 
dos médicos. 

E . VANOMJRN 
ltedactor d 'a Opinião 

( l i l l > ' U « c u r a » ( l e i - m p i e -
l u c l i e e i i i i i i i f i ^ l l o r u l 
i l e i i i i i u l i H C i í . 
Km casa do ojiiiiocldo IndUrtilal flu 

mlnonse Br, Ameilcu Solvaturi, diver-
sas criançaH atacadas du coqueluche 
se curaram com o uso rto Pi i.on.i do 
Cambará, do Souza Soares. 

Os agi-,te.-: LKIIUK . IHMÃO & MKLI.O 

O f l o x i l i » l l i l l ' » W n r q i i e h 
Pergunta BO a um cunhado da viu-

va, ha pouco chegado da Europa, se 
ainda não é tempo do publicar a llstu 
dos subscriptores feita u bem da mes 
ma viuva e a sua liquidação. 
São tíiigisníundo valha ã 

.MÃO n o FINADO. 

(Do Estado de S. Paulo), 3—2 | 

O x a r o p e p e i t o r a l d e K - -
p n l u l u , T o l o e . l a t a l i y 

Vende so na Drogaria Baruel & C. 

JX p r i i ç n 
BroBaano, Lopes & C., tondo adqul 

rido por compra todo o activo o pas-
sivo da firma Urbano Bressane & C., 
convidam os credorcB desta ultima a 
apresentar suas contas doutro do pra-
zo de quinzo dias, no escrlptorlo, rua 
da Boa Vista, n. 11-A, para seroni 
conforldas e pagas. 

S. Paulo, 7 do agosto do 1805. 
8 — 7 BHEBSANE, LOPES & C . 

C o m p a n h i a I o r i i m t r l a l 
< l e J n c n r e h y 

ABBEMIILÉA (1 Kit AL 
Convidam se us acciunlstas desta 

Companhia para a assembléa geral or-
dinária, DO dia 27 du corrente rrez, 
seguindo s i . se huaver uuranro, u as-
sombléa extr.xirilinarla, para u refor-
ma de estatutos. 

Jacarchy, 10 de agosto de 1805. 
, — 8 A DIULCTOBIA 

vontarlo, para serem attandl ios. 
Doscalvado, 0 do agosto do 1805. 

O procurador, 
2 - 3 . . JUSTINIANO L E I T E MACUADO 

A o c o m m e r c l o 
03 abaixo assignados communicam 

ao commeruio quo nesta data Uzo-
ram acqtiisição de todo o activo da 
massa fallida de Luiz Fornaciari A 
C. o quo continuam cora o mesmo 
ramo do negocio, ã rua do Seminário, 
n. 4 . sob a denominação do MOINHO 
DA TitiNDADG. Paru osso fim organisa 
ram unia sociedade em commandita 
quo girará nesta praça sob a firma de 

G U I L H E R M E , OLIVEIRA & C . 
da quul fazem parte como solidários 
os dous primeiros abaixo assignados 
o coiuo commanilitarlo o ultimo. 

S. Paulo. 2 do agosto de 1805. 
G U I L U E K M E P . DA SILVA 
J U V E N A L GARCIA DE OLIVEIRA 
D i t . JOAQUIM ANTÔNIO MATTOSO F E R R A Z 

d—3 

1C m u l t o n n l > i ( l o 
A experioncia é quo tem provado quo 

a grande parte das febre-s e do multas 
outras enferraldaneo dos pulmões e da 
laiynge é derivada das constlpAções, 
br in lutes e nelluxo! mal curados. 
As Pilulas sudorificas du Luiz Carl 
é ii vi-madeiru ruiuedíu para a cura 
radical em poucos dia-, o setu dieta. 
Grande sortlmunto nu Drogaria Fia. uel 
& C. e na casa Lebre, Irmão 4 M'dlo. 

(1-5 

M o l < » » t l U H n e r v o s a s , <2o 
c o r a ç ã o e d i w p i i i i u õ e n 

DLT MATQIAB VALLADÃ0 

Consultorio, rua Direita. 10-A, de lãs 
ij turras. 

Besidencia. Bardo de. Itapetininga, 71 
Tolúphoile 012 

0 0 - 8 3 

O l i c o r d e J n p e c a n i t a 
i o d u r n i t » 

Vende-se na Drogaria Barnel 4 C. 

I l u i i c o M e r c a n t i l < l e 
N a i l t u s 

Os srs. accionlstas são convidados 
a se reunirem em assenib éa geral or-
dinária uo dia 22 do corrente mez, no 
odlH do do Banco, ã rua F(V| Usepar, 
II. x, para Ihei sor ap(0srntidu, ais 
cntlroin o votarem o relato, io u con-
tas uunuaea da Ulrooturla :—tendo de 
ser procedida ã eleição du novos fis 
esos o SOUD sup,ilu:it••« O preenchida 
a vaga de um rtireetur por ter comple-
tado ei u teinpu. 

Síiitnc. <1 de »g sto rto 180.1. 
Bitico Mcre-ntil oe 8int,i s 
J Ü U U C O M C E I Ç X O — D l r i r t i r . 

(Até 2 2 . 

« I l x i r A l . M o c a l o 
Cnra toda a syphillH. (alt. 

C u r u i l e I n w i n d o i e n p p 
r u d i i m CIIIII o 4 ' e l t u r u l 
<!«i i l u m b u r ã . 
Atacado de forte constlpação, acom-

paehana do tosse deuesporadura, só 
consegui rcstabelfoer-nie com o uso 
rto ifltuaa Peltoial de Caiubarã, <lu 

ijuz.i tíenr,'!, Olympio A. de Oíirn 
ra i Estação do R ,cego Minas Geiai h). 

Os agentes: L E U U E , JHMÃO 4 MRLLH. 

<> X H i M i p c p n l | o i - M Í ' l e K « . 
p e l n l a , T i i l u tí . l : i l , H h y 
Cura a.-. affccçõuB pulmonareH u v>-

Icaos. 

A * p r a ç a 
O abaixo asslgnado, para os fins 

convenientes, declara que desde o dia 
31 de julho do corrente anno deixou 
de fazer parte da firma Z A N E T I A O L I -
VEIRA & ALMEIDA, desta praça por 
venda que fez de seu capital o lucros 
na mesma nocledadM ao sr. Ernesto 
Gomes rto Oilveir», que assume a res-
ponsabilidade que o mesmo tinha para 
com a dita firma, conforme a «tcrl 
ptura publica passada no referido dia 
31 do julho, nas notas do tabelllão 
loterlno João Correia da Silva e 8a 

Outroalra, retlra-se pago de seu, ca-
pital o lucros para com a dita socie-
dade. 

8 Paulo, 13 de agosto de 1895. 
MANOEL JUI.IÃO DE ALMEIDA NUNEH 

« a 

K l t x l r M . M o r a t o 
K' nm depuratlvo Indígena. 

(alt.) 

O l l e o r d e J n p n c M i i g a 
l U u l u r a d o 

. o grande purificador do sangue. 

H o t e l W . . I O N Õ 

N. 1 — BOA LIBERO BAOABÒ — K. 1 

(Antiga 8. José) 
Apenas serão acceltaa famílias e 

pessoas do reconhecida seriedade, dan-
do-se como garantia a permanência 
da família do proprlotarlo, que rosldo 
no hotel. 
S u n d i a r l n , I n c l u l o d o c a -

m a , H J O O O 
Recebem-se pensionistas desta ca-

pital : almoço o jantar, S O J O O O 
msntaee. 

( I I H I U l V I I R I N I I l l H t 

B l l x l r M . M o r a t o 
Cnra a morphéa. 

O r . T h o m i i z d e \ < | i i l 
n o — Medleo-partelro — Consultorio, 
rua do Commerclo, 11. Residência, 
rua de SaDto Antonio, 44 30 - 4 

S o m c o n l e « l a ç ã o 
. . . o vinho do Notto Caldolra é o 

melhor tonico conhecido. 

R o u q u I d A o c u r a d a c o m 
o f e i t o r a l d n C i i n i l m i - á 

Dous frascos apenas do Peitoral do 
Cambara, do Souza Soaros, dobrllaram 
unia pertlnaz rouquidão que Rllligia o 
Br. Armando Augusto Machado, do 
Rio do Janeiro. 

Os agontes: LEBRE, IRMÃO & M E L L O 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E a -
p e l u i u , X o l u e . l a t a b y 
Cura hemoptisÍ8. 

E u i l o r o d e A z e v e d o 
0 abaixo asslgnado, desejando falar 

lbe com urgência, podo-lhe que se di-
gno dirigir sna resldeucla e numero 
.para esta Redacção. 

S. Paulo, 12 do Bg08to do 1895. 
8 - 3 BAMOEL DE AZEVEDO 

C o l l c g l o J o ã o d e D e u » 
LADEIRA DO CARMO, 45 

CAIXA DO CORHEIO, 6 1 4 

S. Paulo 
Funcoionam regularmente todas as 

classes. 
Rocebe alumnos Internos, melo-pen-

Blonistas e oxteruos. 
Programraas o condiçõos do edmls-

são, na secretaria do colleglo. 
Os dlrccturiB, 

AOOOBTO CERAH BAIIJONA. 
DOMINOOS RODUIQUES DO NABCIMRNTO 

1U—G 

E B I T A . E S 

Instituto Vacctaogenlco 
FORNECIMENTO DE VITELLOB 

De ordem do doutor direetor deste 
Instituto, mço publico quo se acha om 
concurro até o dia 31 do corrente o 
fornecimento do vlteliou para " Bor-
viço de vaccinação, i-ob au ei guinteB 
cond çõ"s: 

Os Viteilos terão rtn seis « di z me 
zatj do odade; um quarto (1/11 du san-
gue, pelo menos, do qualquer taça 
europna; perfeito •••tado de saúde; 
pello ftno.lUo o brilhante, olhos vives, 
barriga branca, sendo preierldos os 
animais du cOres anian lla, fusca ou 
vernn lha. 

Os vitellos sé icrão ace^itos i o? Is 
de nxainiiiados p lo veterinário oo 
Instituto. 

O contractante depo-ltarã n i The 
suuro rto K-t-.do a qnaotlude nm con 
to de r<u (l:'..'(NI$i-0ii), para garantia 
da execução do cuntract", Hcanrto su-
jeito a multa de emeoenta mil ríis 
(5(i»00n), todas as v, ze» que não 0X1 • 
cotar OB pedidos da Dlrectoria do Ins. 
tltute. 

0 oontraetaiite olirlg .r n j ã a for 
necer tantos vltellos quantos exigir o 
eervlç.i du Instituto. 

As propost-.* .icv-ià,, Her entregues 
dentro do prazo acima Indicado, na 
oirnatona do Bervlçi ^ar.lf.rlo. á i i in 
Fiorencio (in Abri u. n. t -A , im carta 
fechada, rtevirtaoieeta rulla,na. Indican-
do o envoloero o inune du proponente. 

1 istiiut, VacMiiogemco do E-tado 
(ie 8. Paulo, 13 rle agosto de 1-05. 

O escilptnrarlo, 
.7. B. Pireira dos Santos 

falt. até 31) 

A N N Ú N C I O S 
A FINADOK — Hlppolyto Vannler-

•^plai iMa, concerta « htlna Bspoels, 
lidado «tu conceitos d« nmehlnlHinos 
de planos; recados ã rna José Boni-
fácio, 11. KodHonei», rua de 8. João, 
n. 143 3 - s 

ARVUZBM—Alngi «o um. grande, 
" p r ó p r i o p v a qualquer estabeleci 
mento industrial. lato :U) 

Trata se no Hotel Fe-teral. 

Â l a v o u r a 
" M P I t F H T I M O * 

VIRGÍLIO MACHADO & C. le-
vantam emprestlmos hy.iotheearioH & 
lavoura nos bin-os denta capl:»l,— 
prazo longo, jnro moíleo n brevidade, 
a vendem fazendas do café. 

Rua fHreita, HO - B . P A Ü L O -
Caixa Stlti. 10—5.. . 

Aluga r m grande ar 
_ Ç Q mszem, na rua 

O G do S. Caetano, 
1*4; para tra-

tar. na alameda dos Andradas, 122. 
A chave está no armazém proximo, 
150. 3 - 1 

Jundlaliy 
O doutor Augusto do Couto D Igado. 

juiz de direito do commorcio da 
comarca do Jnndlsby, e t j . 
FAÇO Eabcr aos quo o presente edi-

tal da segunda praça, com abatimen-
to do dez por cento, virem on delle 
notlola tlvurom que tôm do eur arre 
matados por quein mais uér e maior 
lanço offereeer.no dia 10 do corrente 
mez, ãs onze horas da manhã, ã porta 
do edifício da Camara Municipal, OB 
bons lmmoveis, penhorados na acção 
executiva hypothecaria que Joaquim 
Fellsborto Ferreira Gandra move a 
Vlctorlno Joaquim Ferreira o constam 
da avaliação existun;» em puder o 
carturlu do escrivão que ebtn BUbacro 
vo, a qual. sendo denuzldot*os dez por 
conto da l«i, é do teôr seguinte: Tr.-s 
casas unidas, com respectivos quio-
taos, dividindo-se, por nm l»do, com 
terreno de Blglatti Vlcenzo, por outro 
lado, cora terreno de Antonio Ribeiro 
Rodrigues, o polua fundi.s, coint rronos 
de José Manoel rtaFens ca, por l(l;H0uS. 
sendo: a cusa da direito, de uma cor-
ta o uma janella rte frente, por 2:701)3; 
a casado centro, taaibvm de rima ionu 
e uma janella do frente, por 2:7001; o :. 
caaa da psquorda. colo terreno BO lado, 
por 5:1004. B, pura quu ch^guo ã no-
ticia de tudus, mandei paHsar o pro* 
anntfl e mais dous de ogual tiOr.que 
vão por mim asslgnador*. publicando-
so o a!!ixaurto-.o nos lugares do cos-
tume. Dadu o passa io nesta cidad.i de 
Ju/idlíhy, aos (I du agosto de 18ii5. 
Eu. Carollno Bolívar do Ararlpo Su 
cupira. prlmelrn oscrlvAo, quu subscre-
vi.—Augusto do Couto Delgado. 

8 - 1 1 - 1 6 

CAIXBIRO recemchegado da Itália, 
com pratioa cm sécoos e molhados 

e sabendo fabricar maltas qualidades 
de licores, está proenrando emprego. 
Escrever a Florindo Lanzonl, Tlcté. 

4 - 4 

f t • • Aluga se a da rna da 
A V I l Gloiia, n. 67, com mnl-

U H v r l tas acconimodaçOes pa 
ra numerosa família 

Trata-se na mesma roa, n. 77. 3—1 

> r i a d a s Pre("sasoíe C_ duas criadas 
ixtrangoiras, mão e filha ou 
duas Irmãs, sendo nma para 
aerviços do cozinha e outra pa 
ra o do lavagem o ergommação 

de roupa. Paga se bem. Rua da Ll-
bordado, 62. 

i a n o s 
Vendem-se, troeamr 

Í se, afinam-se e concer-
tam-se pianos, na rua 
Libero Badaró, n. 36. 

" H U G O G A B B i E L Y 
30—17. . . 

a p e l 
Vende-se,for-
mato duplo ao 
desta fo lha , 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 
VKNDE-SB uma casa de BÔCCOB e 

molhados bom Hfrcguezada. Para 
)ratar, na travessa da Sé, 12. 5—4 
TTENDE-8K um «rmaznni do téoros 
" o molhados, na rua Dr. Tulles, n 27, 

com excellento frejiuezta o faz ndo a 
dinheiro á viuta todos os seus nogu 
olos. A casa tem contracto por d 'us 
Bnnos o nii-io. O motivo da venda é 
ter o dono do regrcs.iar á Europa, por 
Interesses do família 3—2 

FALLECIMENTO 
E d u a r d o . l u a õ d o S o u / . a 

t ^ l i r l n t l o o tOs abaixo assignados, irmão, 
socio o amigos do fallocido con 
vidara os seus amigos o os do fi-
nado a acompanharem o sahi-

monto fúnebre, quo terá logar hojo, 
ás 10 horas da manhã, do edifício da 
Benetlccneia Portuguoza ao cemiterio 
da Consolação, por cujo acto cari-
doso se confessam muito gratos. 
ANTONIO .IOBÉ DK BOOZA cuaisriNO (au-

sonte). 
JOSÉ PA SILVA FFRBO. 
CONSKLHElllO JoSlt DUABTE BODBIOÜES. 
MANUEL TEIXEIRA PINTU OR CABVAI.UO 
AUGUSTO HUDBKICLS DIAS. 
MATUItS UK CASTItO. 
CHRBUI1IM BICAUA. 
JOSÉ I>E MKLI.O ARREU. 
ADELINO 1)0 V.LLE. 

I). Gertrudes de Paula Souza Ayres 

tA Barunnza daLimoira, D. An 
tunla do Paula Souza Ayres, Bento 
F. de Paula Siuza esua senhora 
D. Maria Raphaeladn Paula Sou-

za i envidam on seus parentes o ami-
gas para a.-aistlrom a uma missa do 
7" dia quu mandam rezar na ogroja 
da Ordem Terceira dn B. Franolsco, 
A- 0 horas do dia 10 du currente, stx-
ta feira pura o descanço eterno da 
(ilma de sua multo prezada Irmã 
cunhada, o r . G e r t r u d < > H i l e 
• " i i o l t i H o u / n A y r e s , falle-
eida no Rio do Janeiro. 

15 por este ecto dn religião e cari-
dade so confessam desde já profunda-
mente agradecidos. 3—2 

I » . \ » n u O n l l e r n r 
Olympla O. Maltelro o sous fl 

lhos convidam seus parentes ( 
amigos pa: a assistirem á uma mis 
sa cm suffragio da alma da sua 

querida prim*. cunhada o tia E. Anna 
Ootterer, om Santa Ephigcnia, no dia 
1(1, ás 8 horas. 2 - t 

l l e n i o d o O l i v e i r a 
M u t t o x tArmindo Barbosa o Ilonriquo 

do MattoB mandam rezar uma 
missa, sabbadu, 17 do corronto, 
ás 8 horas da manhã, na Kgreja 

do Santa Ephigenla, em comraemora-
ção do falleeimento do seu amigo 
o primo Boi to do Ollvoira MattoB, 
para o quo podem a seus amigos cora-
parecerotu a esto acto do rollgião o 
caridade, pelo quu desdo já so confes 
sam gratos. 

M LEILÃO 
De seccis e m 'ltiados, lou-

ças, fazendas, armação, 
hahão, h ilançi, pesos e me 
didas, etc., etc. 

0 LEILOEIRO 

MOBIIBA CAMPOS 
EB BIPTORIO 

8-A — Rua Marechal Deodoro — H A 
Auctorisado por nm seu an^gu, i< 

para liquidação do negado, farã l< 1 
lão franco, e «<•/» reserva de priçtm 
do um estabelecimento de „ecc s • 
molhados, lonças, faz andas e aimarl-
nhi . 

Sabbado, 17 do corrente 
( l o l l l l > l o - > l i » 

2, RUA AMERICA, 2 
(Canto da rua do Braz) 

A saber: 
Orando quantidade dn molhados • x 

trsngelroR e naclonaes. latos com 
azeite, pipa oom aguardente, barris 
con- restea d" vinho, caixas com sa-
bão, ditns com Velas, barril com tou-
cinho, ba alhan, louças, copos, in-ta», 
peneiras, conservas eai lata", fazen-
das e roupas feitas escrlv minhas, ar-
mação e balcão, balanças u poms, 
ternos d« medidas para seccos, rulo-
glo, revólver, barriu e garrafm va 
zlas e quantidade dn objectos »qul 
nau mencionados, o que tudo estará 
presente nu leilão o H< rá entregue a 
quem mais der an correr do mirtelio. 

Sabbada, 17 do oorrints 
Ao meio dia 

2, Rua America, 2 
KRENTE OA REHRAHIA 00 RBtl) 

l ' e l o l « « l l o e l r o 

HOBBBA CAVFOB 

Grande leilão 
DK MOVEIS 

Amanhã Amanhã 
SBXTA-FEIRA Irt DO CORRBNTH 

I t 11V l i o r i i H 

A' rui BenjiíDÍQ Coastaot, d. 1 
(Canto da rua Marechal Deodoro 

Chaves Leal 
E a c r l p t o r i o r u n d o M ã o 

i t o n t o , » U I 1 
Devldarnento ancfoilsado, venderá 

an maior lanço obtldi: 
Duas magníficas mobílias austría-

cas. com a'S <nto o espaldar de palhi-
nha. banqulnhos para pii-i, moBlnhas do 
centro, ditas para fumantes, cadeiras 
oom balanço, tapetes avelludados, 
quadres a oleo, espelhes de crystaI' 
jarras para tlOres, enfeites do blscult 
o torra coita, porta-cartO.s, ('tagfres o 
caiitoneiras. 

Boas camas paru caçados o para 
soltoir1, colchas, ditas rondadas, co-
bertores, guarda-vesMdos, commodas o 
meias commndas, Btcivtárlas, erlailoB-
mudos, /oiiríícu-conin.udBS o de fugãa, 
serviços para OB mesmos, lavatorlos 
do ferro, qnadros sacros, bacias o jar-
ros de agatho, baldes para agua ser-
vida, cabidos, lampiAes, despertadores 
de bronzo, lamparinas, binoculos o 
rovólvores. 

A n . - i l i c r 
Duas sólidas me-as elasticai, tros 

guarda-louçaB, tolos do desaroiar, 
guarda eomldus. étagires. cadeiras aus-
tríacas, buli t, bom regulador do pa-
rede, duas machlnaa do costura, lam-
plOos do parede, garrafas, copos «cá-
lices de cryBtal, regaielrospara isplr.iu 
do vinho, colherluh is do prata, latas p i-
ra assucar, com h is o colher?» para 
sopa, louças diversaa e talheres, g n -
rafas du vinhos do Porto e de ( hno-
pagne Cllcquot, campainhas electrlcas, 
dltas-avlso, gaiolas, etii., etc. 

M o n d o t u d o v<»n>H<lo n o 
correr d o o t M r t o l I o . 

Sexta feipa, 16 do corrente 
As 11 1/-2 HORAS 

A' nu Benjamio Coastaot, o, I 
(CANTO DA RUA MARECHAL IJEOUOEO) 

O agente de leilões 

Chaves Leal 

l\(íi\l» LEILÃO 
Do bellas parelhas de animava pura 

carro, mogallloo gatanhã^ do 4 i n-
nos, amestrado para stl.a o ei.ii o, 
jogos de arrelos, freios, mantar,. tc. 

J . A . L E A L 
Devidamente auctoilsado pelo ilun. 

sr IIIMII-1<|UOI M e g a l l i i i e s , 
tenderá, cm irauco loi ão, 

Quinta-feira, 15 do corrente 
LARUO DO AROUCHK, 47 

ROYAL DERBY 
A ' I h i n - a d u t a r d e 

Magnífica parolha de éguas tordi-
Iho-negra, cum 4 annos, de 3/4 te 
sanguo. 

Dita castanho clara, com 4 annnr. 
1 cavallo cüstnolfO, 1/2 eanguo, 

amestrado para carro. 
1 gaianhau turmlho negio, oom 4 

annos, 3/4 do sanguo, ameitridu pi a 
sulla e carro. 

•logus du arrelos couipletoB pura um 
o dous animaes, moinas, freios, cie. 

V e n i l n s o , » n i u l o r l a n ç o 

Quinta-feira, I o do corrente 
LARGO DO AROUCHE, 47 

A' 1 hora da tarde 
PELO LEILOEIRO 

J „ A . L E A L 
AVI80—OB animaes podem Ber vis-

tos pelus fira. pretendentes até o dia 
do leilão, na cocheira do Rogai Derby, 
ao largo du Arouche. u. 47. 

GRANDE 

Leilão judicial 
De grando quantidade do moveis, 

mobília completa, piano, jotas, reló-
gios, quadros, espelhos, tap IOB, vasos, 
inachlnas.de costura, louças, talheres, 
otc., etc. 

0 LEILOEIRO 

111 
K n o r l p t o r l o 

A' rua Marechal Deodoro, o. 8-A 
Com alvarã do merltlsslmo dr. juii 

da primeira vara do orphams o a r— 
quirimento do exitm. sr. capitão ) n -
t o u i o l i o I j a r m n B r a n c o , 
Inventarlanto dos bens dolxadm pela 
finada D .leaain i Branco do Oliveira, 
farã l o l l õ o f i - n n e o o s o m 
r e s e r v a d o p r e ç o de ti dos 
os bon* moveis, juias o mais ntensl-
IIOB deixados pela Mnada, os quais se 
acham na 

Rua da Lilenlade, d. 51 
Quinta-feira, 15 do corre ale 

A's 11 1/2 horas em ponto 

A S t b d r : 
Um mBgnlflco p no (snetor Buch-

man). com rnocho, estante e musicas, 
mobília austríaca complota, grandes 
espelhos oval o quadrados, camas fran-
cezas para casados o solteiros, tollette 
com pedra mármore, commodas, duua 
guarda vestidos de desarmar, guarda-
luuça envldraçado, e'tagire com pedra 
mármore, grande mesa para jantar, 
annarloB. criados mudos, machinada 
costura Slnger. dous reloglos de pare-
de, um rico albjm pari retratos, vasis 
dn poreellana, castlçaei, tapetes, qna-
dros, cuindes, enfeitou, laroplAo», um 
binóculo, grande quantidade de louça*, 
talheres o outras miudezas, 

Jóias 
Diversa» pulseiras de ouro, brincos, 

medalhas e um vidro para porfume 
com tampo de ouro. 

Leilão franco o sem a me-
nor reserva de preços. 

Quinta-feira. 15 do oorrante 
A'» 11 l/U hora» 

ROA DA UBBRDADP, 51 
PELO LEILOEIRO 
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S D B T E I O R Á P I D O 
l o v a Loteria Nacional 

LOTERIAS 1 MIWS-GERIES 
Em benefício da § u k Casa de Misericórdia de Ouro Preto 

E x ( r a c ( A o p e l o » J H I I - I U B 

S -D iR 1T iE 2 -O J R & Í P I i D - © 
Privilegiado pelo Governo da Republica do IJrasil para todos 

os Estados da União 
4 .000 bilhetes—1.000 prêmios 

Cliamamee a attenç&o do pnblloo para oeto importantíssimo systema, que 
faculta enormes vantagens, garantindo, alótn do prêmio maior e outros me-
nores, 00 o/• em prêmios superiores ao cu«to do bllhetn, em íubstltulçln ao 
nsado noa plano» ató bojo adoptados, o que se prova com os planos-tabellas 
depositados olticialmer.te. 

Cada b i lhe te tem cinco n ú m e r o s d ls t inotos compostos un icamente 
den t re os de 1 a 100 

Esta fôrma dá grande margem do probabilidade ao pnblloo, que fadlmento 
reconhecerá um Importintlsslmo melhoramento no servido das loterias, ta-
sondo desapparecer a multiplicidade do milhares do bilhetes com numeração 
sncceeslva, quo por esto systema se clrcumscrovo dos números 1 a 100 tâo 
sónonto, em ama varladisslma omlseftj a contento dos mais exigentes em 
planos do loterias. 

Numa emissão de 4.000 bi lhetes d is t r ibua 1.000 p rêmios 
Bondo os menores de J4$(X>0, que competem aos bllhotes quo contiverem 

um só doa nnmeros sorteados, por este modo, garantindo effectlvamento 
60 "/o em premioB, de conformidade com os planos approvados. 

Ontraa vantagens, porém, de maior monta, se destinam aos bilhetes qne 
contiverem os números em quo o sorteio fizer reoahir as sortes maiores, 
como sejam do 20:0001000, Í:0!i0$00 >, 210$000 o 801000, conforme oetá do-
monstrado no plano Impresso no verto dos bilhetes. 

E X E M P L O 
I a r e p a r t e de I N bilhete» ru . la— ü M M M » (em aa ran t ldo . . . . • * • ( « • • 

a fòra a van t agem dos p rêmios grandoa en^ resu l tado dos sor teios 
l a r e p a r t e d e l o o b i l h e t e , eun la . . . t I H M I l e m g a r a n t i d o » . . . O O Í O M 

a f o r a a van t agem dos p rêmios g randes e m resu l tado dos sor te ios 
i x IMIIIF.TI: c a n « i x c o m m k m n ( INTA i « t * * o 

T i r a n d o uni prêmio obtém t l $ S f « 
> d o u . . 
• Irea > « * i 0 t M 0 
• q u a t r o • t , M M w 
» rlnro » • tOiVMI 0 * 0 

()s meios billietes e décimos, na mesma proporção 

As extractües terão Jogar todos os dias in t ransfc imlment i 

A ' s 2 h o r a s d a tarde 
Com assisU&cia das auctoridadn eompetantis 

Sendo este um novo processo do loteria, a oropreza flea & dlsposlvfto de 
todas as pessoa» a quem posua Interessar, aflra de fornecer todos os oscla-
reelmentos qne sobro o sou systoma o fnnoclonamento regular se possam 
suscitar. K' uma loteria séria o vantajosa para o publico, pela grande qnan 
tidade de prêmios quo distribuo. 

P R E Ç O D E C A D A B I L H E T E 
Inteiro, 10$000; molo bilhete, 5*000; docimos, 1$000—Os bilhotos acham-se 

desdo já á venda na thosouraria da 

N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 
23 - RUA DA PRINCEZA - 23 

NICTHEROY-ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
E KM TOPAS AH CASAR DE LOTERIAS E KIOStiDEfl DESTA CIDADE 

Satisfazem so todos os pedidos dos Kstados para jogo particular o para 
negocio, vinilo acompanhados d i s rospoctivas Importâncias, om dinhoiro, or-
dens ou vales postacs. 

Também so executam pedidos centra remessa telegraphiea. 
As remossaa serfto feitas em cartas registradas, nicBmo no dia daH ex 

tracções, ató uma hora antes do sortolo. com essa dcclarav&o na frento do 
©nveloppe, afim do garantir o destinatário. 

No caso do extravio, no correio far se-á nova romessa. 
Knviam-8o listas grátis. 

• " R l t l U O H ,%. 

Antonio Ignac io da F o n s e c a & G. 
Rua da Prioceza. n. 23, Xietheroy—(Rstado do Rio de Janeiro) 

Lombramos aos srs varejistas em qualquor ramo do negocio a conve-
niência, para o desenvolvimento do suas transacçOes, do terem á venda n"s 
sous estabelecimentos a sympatlilea. vantajosa o séria lotorla SORTEIO RA-
PIDO. Além du vantagem do fazerem mais conhecidos os sou* estabeleci-
mentos, obterão os benoflolos da oommiaalo da vonda quo lizerom desta lo 
teria. 

Opportunamnnte será confeoclonada o publicada uraa lista do todos os 
vendedores na Unlfto, deslgnando-so as suas especialidades commorciaos. 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO-FONSECA-NICTHEROY 
^ ^ Agencl* gera l provinorla 

R u a F o r m o s a , n . I 
C a n t o d a R u a S . J o ã o 

S A Q U E S S O B R E P O R T U G A L 
NAZARETH, VELASCO & C. - RUA DE SAO BENTO, N. 33-B 

Sacam sobre as seguintes localidades: 
L I B B 0 4 I l u n r o O m i i t i e r r l 

( C A P I T A L : r s . 4 . 0 0 0 : 0 0 1 

S . P A U L O 

I U I S D C T U S O R T E ! ! 
6 3 2 0 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEQRAES INTEORAES 

L O T E R I A N A C I O N A L 
Extrahida hontem, 9 do corrente 
Vendido pela acreditada agencia de Loterias Nacionaes de Jolio Antunes 

do Abreu, à rua Direita, 90, bem eomo foi vendida toda a dezena e cente-
na, I O O bilhetes inteiros promladoB. 

O prêmio a- tn a foi vendido ao amigo e fregnez desta casa o ar. J 0 8 B ' 
ALVE8 TEIXEIRA JPNIOR. proptletarlo do feliz Chalet Central, em Bantoe. 

Chamo a attenç&o do respeitável publico para a 

20a Grande Loteria Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
ISSTffi<GJRA2E® ÍMTJM5RAJKS 

IMPORTANTE PLANO 
ExtracçAo, quinta-feira, 22 do corrente 

AS 2 MORAS DA TARDE 
Rocommendar ao respeitável publico o plano desta loteria s e r i exen-

•ado; no verso doa bilhete* poder-se-á verificar o máximo critério que houve 
na dÍBtribul(,-8o dos prêmios. 

Vendas para negocio e a varejo, na agencia das LOTE-
RIAS NAC10NAES, 

20—RUA DIREITA—20 
B CABA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os pedidos do int&rior devem ser dirigidos ao agehte 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Corre io , c a i xa 77 8. Paulo 

6—R 

O proprietário da CABA THONRT, resolvendo mudar de ramo de nego-
cio, vende por preces s*m competencla o grande sortlmento de moveis na-
tal aes e es t range i ros existente em sen srmasem, ao 

& . A H 4 S O D B 8 . B S H T & . H . 14D 

C a s a T h o n e t 
V e n d o » o f t i o h e l r u 8 » - ? • • 

Abrantes 
Agueda 
Alandroal 
Alborgaria a Velha 
Alcobaça 
Alemquer 
Alfândega da Pé 
AlIJó 
Aljezur 
Aljustrel 
Almeida 
Almolrim 
Almodovar 
Alter de Chão 
Amar^nte 
Amares 
Anadla 
Arcos de Valle de Voz 
Arganll 
Armamar 
Arouca 
Arroyollos 
Arronehes 
Avelro 
Avlz 
Baião 
Barcellos 
Batalha 
Beja 
Belmonte 
Bfllho 
Borba 
Braga 
Brsgança 
Cabeceiras de Basto 
Cadima 
Caldas da Rainha 
Caldas das Taypas 
Caldas de Vizella 
Caminha 
Campo Maior 
Canoa* de Sochorim 
Cantanhede 
Carrazada d'Ancl5es 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castello de Paiva 
Castello de Vide 
Cas tendo 
Castro Dalro 
Còa 
Celorlco da Beira 
Celorlco do Basto 
Certa 
Chaves 
Cintra 
Cocojaes 
Coimbra 
Con Iclxa a Nova 
Cortlço da Berra 
Covilha 
Crato 
Cuba 
Elvas 
Escnlh&o 
Espinhal 
Espozende 
Estarre ja 
Eatremoz 
Évora 
Pafe 
P&o 
Faro 
Feira 
Pelguelras 
Ferreira do Zezere 
Figueira de Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Flgueiró dos Vinhos 
Fornos d'Algodres 
Frolxo d'Espada & Cinta 
Fronteira 
Góes 
Gollrga 
Gouvfta 
Unsrda 
Guimarães 
Idanha a Nova 
Uhavo 
Lagõa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lonló 
Louza 
Louzada 
Macedo do Cavalleiros 
Mangualde 
Marco do Canavezes 
Marinha Qrande 
Mealhada 
Melgaço 
Mertola 
Mesao Frio 
MldOes 

MADEIRA—Fnnchal 
TKRCKLKA—Angra do Heroísmo 

Visconde de Tramagal 
Bento do Bcoza Carneiro 
Josqu 'm Dlogo Morto 
Manool de Oliveira Campos & Filho 
Rmygdlo da Silva Ferreira 
Joaquim Pereira do Mello 
Antonio Manool da Fonseca 
Antonio Ernesto de Magalhães 
Jo té Pedro do Mendonça 
Francisco de P . Inglez do Oliveira 
Miguel Augus'0 Proença 
Gonçalves & Brito 
José Jacintho 
Raphael Augusto Dona 
J o i o Eloutcrio da Silva & Sobrinho 
José Joaquim da Silva Menezes 
Jullo C. Ferreira Ltuarto 
Jorge Pereira & C. 
Travassos & Vmsgra 
Acacio Burges Ferreira Pinto da Silveira 
João do Oliveira o Cunha 
Joaquim Lourenço da Silva Carvalho 
Augusto César da Cuuha Moraes 
Antonio Pereira Júnior , successores 
João Marquoa Ser r to 
Rodrigo Teixeira Pinta 
Bamo de. Barcellos 
Manoel J . Mendes Costa 
Manoel Joaqnlm do Souz* Tavares 
Joaquim Guilherme da Canha Pignatelli 
Migueis & Estrolla 
Luiz Lopoa da Trindade 
João Pedro Soares 
Marcelllno Saldanha Lopes dos Santos 
Fiancisco do Moura Coutlnho l i i s t o 
Antonio José de Almeida 
Antunes & Irmão 
Francisco José da CoBta o Silva 
José Pinto de Bonza Castro 
Oomlngos José Perei ra 
Melras, Irmãos 
Joaqoim Adelino Marqma & Filhos 
Gregorlo Gomes Lopes 
Antonio An^usto Barreiras 
Antonio Maria de Almeida e Silva 
José Guilherme Morao 
Alfrodo Augusto Riboiro 
Francisco Antonio Mimoso 
Jodé Bernardlno de Almeida 
Jolio do Almeida Baptlsta 
José Joaquim Borges Babuiral 
Antonio Augusto Correia da Silva Cardoso R t t n t l ? C o n i b a u a o 

Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mlrandella 
Mogadnuro 
Molmenta da Beira 
Mondim de Basto 
Monchlque 
Monsao 
M nt il gro 
Monte mór o Ncvo 

' Mont"-m6r o Volho 
Mortagua 

' Moura 
' Mnrça 
! Nr.llus 

Oden,lr» 
| o i h a i 

Oliveira do Az^mcis 
Oliveira ( u Uxlrro 
Oliveira do liuBpital 
Ourlquo 
Outll 
Ovar 
Pardelhas 

I Paredes do Coura 
PeirogSo Orando 

| Penacova 
' Ptnaflcl 

PenamEcõr 
Pocegueiro (Sever do Vouga) 
Penlche 
Peso da Regoa 
Plnhel 
Polares Santo André de) 
Pombal 
Ponte da Birca 
Ponte i e Lima 
Ponte de Bftr 
Poi tale gro 
Portei 
Porto 
Pov< a do Linhoso 
Povoa de V-.rzlm 
Proença a Nova 

. Redondo 
Roguesgos 

i Rezende 
Ribeira do Pena 
Rio Maior 

Antonio José Lopes Magalhães Barroeo 
Antonio Pires Franco 
Banco de Chave* 
Jorgo Antonio de Oliveira 
Manoel J o t é da Costa Frelta-i 
José Tavares da CoBta, Bucctssor 
Antonio Simões Barrico 
José Joaquim Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva de Francisco Quintanllba 
Manoel dos Santoe L >pes 
Jotó Antônio Bordallo Velho 
Antoni.) dss NeveB Loureiro 
Manoel Jo té Gonçalves Vlllas IÍObb 
Vasco Murqnes Valente 
José Maria Sodas 
Banco Ebarenst 
Oliveira & Fernandes 
Jo&o Evangelista da S:lva 
Luna Soquerra 
Antonio tíornardo Coimbra 
Bernardlno José da Cunha 
Godinho & Irmão 
Henrlques & C. 
Bernardo Augusto Lopes & C. 
Manuel Mondes do Abreu 
João da CoBta Abreu & Filho 
EugtDio Guerra Taborda 
Antonio Victortno Bugalho 
Joaqoim Gomos Ferreira 
José Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Prado 
José Joiquim Bodrlgucs 
Manoel Pinheiro Guimarães 
J i só Angnsto Preto 
J .aqnim Marques Machado 
iloso Aliguol Glmenes 
Luiz Bordas y Marimon, em PcrtlraSo 
Yonezes & Fonseca 
Manoel Joaquim Uenrlqnos 
Minoel Rodrigues Corroía 
Luiz O. Vianna do Lemos 
Adriao Joaquiui Lopes de Souza Gonçalves 
Alexandre José Nunes 
José Cabral & Irmfto 
M inoel Barrou de Aguiar 
ü irvasio da Silva Netto 
Augusto Ferreira Brandão 
Antonio Joaquim Duraes (dr.) 
Bnrtboloineu José Perei ra 
Antonio Correia da Silva & Filhos 
Luiz Pinto da Rocha 

, Santarém 
j Santo I h y r s o 
• S. CoBmalo 
' 8 Juao da Perqueira 

S. João do Ari lao 
8. Pedro do Sul 
8. Thlego ao Cacem 
Sarzsdas 
Sattam 
Berpa 
Sotubal 
Silvos 
Binfaes 
Sobrado de P B Í V Í 
Sobreira For.i o .a 
Si ure 
Tuboa 
Tabuaço 
Tarou ca 
Tavira 
T«ntugal 
Thoinar 
Tocha 
Tondella 
Torre de Moncorvo 
Torres Novas 
T o n e s Vedras 
Trancoso 
V»gos 
Valonça 
Valie Passoi 
Vsl lergo 
Vianna do Castello 
Villa de Roi 
Villd do BI. CO 
Villa do C.'ouoo 
Villa Flôr 
Villa Kranca du Xira 
Villa Nova (íe Orvcirt» 
Vllli Nova d» Kamtlicao 
Villa Nova de P« s-fia 
Villa Nova de Ourem 
Villa N va do Poitimao 
Villa Pnuca d" Aguiar 
Villa li »1 
Villa Real do Sinto Antonio 
Villa Verde 
Villa Viçosa 
Vimioso 
Vlnhaee 
ViZtU 
Vouzelia 

Luiz da Rocha Machado 
João Carlos da Silva 

Lranda 

I L I I 
I FAYAI.—Horta 
| S. MIOUBL- Ponta Delgada 

A F H i r . A 
Gonçalves Machado & C. 

f l O B R E I I E B M S I I * 
Saccam sobre selscentas e tantas localidades. 

•• jv-ir.. ' r- - -

R u a d e S . B e n t o , n . 3 3 -
S . JF» A U L O 

i t l i l e I . l n l > õ ; t 
$000 fortes) 

Manoel Rodrigues Cosmo 
Maneei Pereira Batalhão 
Augusto Cesir Dias de Lima 
Viuva do Jo&o B iptleta do Araújo L 6c F°> 
Francisco José Bartholo 
Francisco Dias tia Silva Chmesco 
Antonio Jos^ Alves do Carvalho 
José Sebastião 
Francisco José da Cunha GulTiar&es 
Antonio Jullo C" Morais Ca l ' a s 
Domingos Juté Marques de Agniar 
J- ao Antonio Rodrigues, successor 
José Manoi l Pereira 
Antonio J e r é Zorro 
Domingce Augusto da Silva 
Gonçalves Costa A Irmão 
J o i o Marl i Correia H»rbo3a 
Viuva SI C. Ssr.tos Merdonça 
Antonio Jo t é da Silva (iuimaiScs 
J ao Bapt i ' t a di' Oliveira 
Artbur de Pina F« rraa 
J i s é Jacintho, em Almodovar 
Mathlas Marqu'S Gonçalves 
Joaquim Ferreira cia Silva 
Au'onio Valente de Almeida & Filho 
Manoel Antônio B..rbos:i 
Arguato T!i niaz B i r r t t o 
Luiz Antonio G u e t o 
Vlctorino ela Silva Alves Nunes & C. 
Joaquim Antonio Rod.igues e Silva 
Antonio Marti.-ia da Silva 
José Maria Monteiro 
.I080 Alvo.i Barreto 
Jo fé Antonio dos clantos & C. 
Jo té Henrique SimSns 
José Luiz da Cunha &. Irmão 
Mnnoil Luiz Fernanrtos da Rocha 
Manoel Gomes Cardoso 
Fiancisco Pereira Cardoto 
Antonio Antunes Esperança 
Ahxanrtro Jeisé Diss do Carvalho 
Manoel Pereira Penna 4 C. 
D J Ferreira Guiuiarttea 
José Ferreira do Vallo 
Viuva de Joté Luiz da Silva 
A. Germino da Fonseca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Corre<ia Júnior 
S iuza & Filho 
Kaphiel José da Costa 
Arthur Lucas Gonçalves 
Jcsé Lopes Correia 
Jo t é Rnverlno Soares 
Jo té Carlos do Tilxr ira 
.1 isqnim Auguíto de Queiroz 
J o f é Anirusto do Mador"ira L»al 
Alfredo Correia da Kilva C a i v a h o 
Autnnlo Correia de Palv» 
Ezequlol ri, 8 ivnrr.1 Rurt i l tu '» 
FrsncUoo UtilrigiK d'' Azevedo 
Antônio da Sliv« I a e< 
M O. Fr-rreirti .-niiieida 
.1 Nasuiinsnto •> Olivelia 
Manoel Lu z Martins 
Isiriro Pinto Oardiro de Menezes 
A lieilo A n g u l o Blbelro 
Mutos <4 Irtuao 
D.m u goh M -ndes Vf.tbiaH 
Aitiinn» J. aqulm E-reveu 
•I a 1 B-ptista Rib"iro 
Jo-é Ce M'lio N< guelra 
J 5o Ro-ado, m . c s-i n s 
Minoel R . J n g u e , Pornet, 
Francisco Pereira <1a S;lva Sardo 
M-neel Gonçalves Salvator 
Antonio d^ Hiha 
Joaquim Antonio da Bllvn 
R.iyinunio Lotrlm de S .uza \ Filho 
Ju»qulai Pedi o Muiquis 
Adiir.no Antônio Munfnho d>. Andrade 
Eugênio F o m Ira (ia Emarnaçâu 
L-itij Rihilro 
Jiiaquim Jo*é Fernsndf" nulr^arfies 
Antortio Fernandes Aefltri 
Banco Mercantil de Vianna 
J . & II risques Neves 
*l: te d- MI 
Manoel Pr»lias Craveiro 
ISa>thtz»r Cuireia de Mtíiaos 
.1 é Lu <0 li»[. tlt tfi 
J< Lui • o Pa ( 'ot ta 
Antônio J ^ é C o r r i h d" Fouz-* 
PraniÍM' Antonio I'Vri' ra 
tíwt' ro (>l ' i •i» Silva N ves 
i,U'Z B r 1b* y Marlm< 11 
.1 <11. Ju té de rii.uzi M'irae,. 
A "..Iriarrto na C(.-ti Lobo 
H. b o'là • Ua-nliez 
J11.é Ji arjoini Peixoto 
Airtouio Süve i l i 
Antnnlo Alvrs Coelho 
F.-rn»nd<8 A Irmão 
L i l s Perol 'h do Valle A Fi ho 
L i v í : de C.'ostelra 

Thomaz Pereira d» Silva 
Cieiuwitv Jeaqulm da Costa 

£,»• o doms. 
1 H - 1 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a i , p o r d e c r e t o d e 

1 4 d e n o v e m b r o d e 1 8 0 4 , c a r t a p a t e n t e n . I 7 N V 

S a b b a d o E X T R A C Ç Ã O S a b b a d o 
1 7 A G O S T O 

A loteria <Lotto> oomp01-se dos nun eros - 1 a 1)0— cinco doa qnaes, ex-
trahidoa a sorte, determinara os prêmios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes: 
n a s — I M I d f l l p r a l M r f u , q u e v e n h a a «rr A n m t r a S * n o s 
r l n r o MrtradON 1 

d e t e r m i n a d o s , q n e v e n h a m • s e r e n c o n t r a d o * 
• M etne* M r t e a d M . 

t » m n n d o - « e t r e a n n m e m o d e t e r m i n a d o s , q n e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 

q u a t r o n n m e r o s d e t e r m i n a d o s , q n e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o * 
n a * e l n s o « o r t e a d o * • 

l * m a a d a - * e c l a r o n n m e r o * d e t e r m i n a d o * , q n e v e n h a m a *er e n e o n t r n d * * 
n o a e lnco s o r t e a d a * . 

Os bilhetes, q i e se denominam—extractos—, e&o exposto* â Tenda pela 
seguinte fô rma : 

K t t r a e t a > l m » l e > - « » • • • p r ê m i o 1 
K: x t r a c t o duqne, „ t t n s 
F .x trac t* t e r n o „ i t t l s „ s 
E x t r a e t o q u a d r a „ At a n o _ a 
• í i t r n c t o lo t to „ H I I S „ t 

O e x t r a e t o d n q n e . t e n d o u m n u m e r o , t e m 
M It t e m o , M M H M 
M M M M dOU* „ M I S t n S 
M M q u n d r n .. u m r 
M M M M d*U* M M » 

M t r e * M Ire* .. »< 
M M lOttO m Um m M 

- , - ~ . ~ q u a t r o .. 
Os prêmios n l o aecomnlam. 
Os nnmeroe de qne se compõem os extractos s&o («colhidos pelos oom-

pradoree, offerecendo desta f i r m a a loteria <Lotto> o melo de qnalqner pes-C Jogar com o numero on namoros de sen palpite. Os sorteios sao pobU-
e presididos por anotoridade competente. 
Oa bilhetes à venda e pagamento do* prwnios, na a g e n d a de loterias de 

0A8PAB MAN&A 
2 - A , L a r g o do Rosário , 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . — T n l e g r a m u m , « M a n g a i 
S. PAULO 

H O T E L F R E I T A S 
FMITAS-HOUSE 

C a s a d e p e n s ã o d e p r i m e i r a o r d e m , f i a r a f n r o i -
• l f • « — ' Y i n l f M T p « r t ó d o a b n n h u s d » m n r i 
b o n d a d e I O O r é l m p a r a t o d o * o a p o n t o » d n c i d a d e . 

L A E O O D A L A P A , 9 2 (Bt47i9t. 
« I O D E J A N E I R O 

Elixir vegetal anti-rbeiunatica 
VASCONCELLOS 

Precioso no r b e u m a t U i o n , p i n | ) l « e n i , d a « r t r o , 
n e z e u i n , MMI-IIMH, « - « - . R O • ' • » < « » , b u b e i e s , deve ser 
usado com intuíra confiança pelas pessoas que desej i rem c u r a r - s e 
radicalmente destas moles>ias. 

E' p i i r » m í » n t e o approvado pela Dlrectoria 
do Serviço Sanltario du Eitado. podendo, poriaso. ser i.policado som 
receio algnm de que possam R. hrevir greves incommortos, prove-
nientes do uso do-1 iaej> de Mtrcuria B outros . 

Usa-re um» c ilher do sopa voa>'í. por dia, e dentro de slgnnn 
dias poder se á verificar os grandes reeultadus ceste poderoro 
u n t l - r h e m n n t l c o . 

A' venla era t o l a " as pharnmcias e drogarias. ( 5 " e dom.) 

D e p o s i t o : B a r u e l & C . 

I, Rü\ DIREITA—LvRGO DA SE, 2 

ANTI-GONORRHEICO 
V A S C O N C E L L O S 

Este precioso irod camonto « ' * | i i ' i ' i m « > n l » i i o d t t r a n -
| e d T O n n n o * . s * » t n [ > ' #» ••<•<«« i » | ) i i n i d i ' l o * r e -
• u l t H d i i K , ncaba no ver e|>piovado pola exo a. Dlrecteria do 
Bervlçn 8»nltarlo. 

Cnra ns l e i i c o r r h é H * , i l A r e » i i r a n c n a , g o n o r -
r h é > < * c h r o u l < ' » « o u n g u i i n o t em poucos dias, sem no-
consltur o atei das InJecçOes. 

Uta se tis eolheres de chá. em sgus, sendo tolerado pelo es to-
mngo o msls detlcndr: nfto c r n t í m óleo de copahyba. sandalo on 
qimíqner outro [itlrnniievi gnialmente nsndo para estas moléstias, 
e que, en Wirn r b » fAmia de capsulas, emulflo, e t c . , grandes 
moles (uodnwni ao enoreage . 

A' venda em todas s« phariracias e drogarias 

DEPOSITO: BARUEL & C. 
1 , rua D i r e i t a — L a r g o da Sé, 2 

liSjflLEÜSsÃt 
2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I N T E G R A E S 

Grande Loteria da Bahia 
Amanhã Evnucç.io Amanhã 

S E X T A - F E I R A , 1 0 DO CORRENTE 
Chama-se a attençâo do publico para 

o importante e vantajoso plano desta lo-
teria, na qsial jogam apenas 50 mil nú-
meros. 

Os bilhetes vendem-se em e<tsa dos agentes 

Dolivaes Nunes & C. 
ÍO - R U A D I R E I T A - 1 0 

Caixa «Io Correio, V<í 
S. P A U L O 

I U L X ^ & J s l s l ! ! 

Ciurrtis ter i 'bellos cspisaos, a caboç» livro do caspa e outraa molcítla» 
capillaro8 ? eompr> o 

0 T O N I C O D E C A M A C A N 
o único preparado (juo produz resultado marivilhoros o Incontestáveis <• i|Uo 
tem tido a melhor acceitaç&o, tomo o domonstra a grunde quantidade du 
ImitavOes que tCm uppi-.recido pura llludir os Inciutoi'. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n i < ; o t l n i n i i e ^ u M foi pren i«do na 

© E P & 3 U 5 I S - S © 
conformo 8 declaração nos rotules. 

Acha sc á ven^a, por atacado e a varejo, na casa 

A R O U C H E & C 
Rui ló de Novembro, 12 Rua 15 de Novembro, 12 

A . O G L O e O 
(ató 7) 

O toulco niai« seientifleo o, na fôrma, o melhor adnptado para o 
nosso eliraa. ceinté/n todos os elementos reparadoree para o organismo ontra-
qnccido : o ferro, o qulnio > e a neiz vomit a. 

K' Inüisp-nsftvei te; o em totlds &>• ''URIIS, Eobr^turio psra ajudar odes -
onvnlvirrenro das jovens. W o melhor especifico contra a anemia, pobreza 
da sangue, fnwtin. ctc., etc. 

K' o «liniiíc.to do eerobro, e, como febrifugo em alto grau que 0, ros-
taura at fo lvw. 

Tr.n.os também a« pílulas do Easton, que podem f e r usada» nos mes-
mos C880S. 

1'iopKreri.) comente por > t u r | j ; o y n ( > , I t i i r h l d g e H A C . 
1 K ifl — (X)LMIieK HTKEET LoNDON 

A' nr,ria Í»I toda* (tu drogaria/t e jtharituicinn do Kntada 

Depositários. BARUEL & C. 
i , R U A DIREIT 2 , LARGrO D A S É 

l > \ l X t l 4 " « 8 " . 

I GASA 
Eodovalíio Júnior & C. 

D E 

C o m p l o t o ' . o r t <m<- i i t<» do artigo» oclehiaf t icos : banquetas, 
calic. s, thnribnlos, candeíabioí". lampHdas. casulas, h»hitos, opas, Jarrai de 
porrelluna dourada a fogo eom emb'"niaü sacros, imsgons d" todos oa t a -
manhos o In voe- de verdadeiro earton-pierre. pia^ pura sgua benta, nti*-
fa'Ji", livros de mis- , roB»rúre, ter<.i>-, registros om ehronios o nioographia, 
variado kortimento (o ri gi. trc s da Baera-Pamilia. rscspnlcrios d» todan a s 
invocavü a, genuflexorios. UIVL.S do linho, rochetes. rachai para padre, bar-
retev, toiid os. ineiiíti i ^ r a com gos, cordOvs de 3 Francisco e hortas, cor-
reias pora iniSoa tu i r n i o , oratorlr.s, nichos, vestimentaf para anjes , hzhh, 
mttroi.us, Sí>patinh<», diademas. 

A effliina de p u r t ^ e n t o s «cccita oncoicinendss sob medida. »vlando-as 
o m vl máxima brevidade. 

Variido 8ortlment.i rio artigií- p i ra bordados: R<sds, ^etim-marau supe-
rior, veliudns, froooa. («rtejoulas. I8t b i t t i oro j . cordfteiM de seds. ouro e 
prata: sed» fri ux i /illoureic, ramo» de applie.n.-S j, linha para encher bordado, 
retroz de todas u" > í»r-., tliaa de s. tlm, chsmalote o gorgorio; missangas, 
contss, palhuta, gaze etc 

Iricumbem-on armaçfcn de egvcias, s l t i res para casamentos em oasa 
particular, armiçiVs or-rtunriíie, cateMlras, etc. 

I.ant"rnas p»ra llhiniiii vâo n gvrno. copinhos de eôr e meeh>s. bandei-
ras do todas as ua^oniUdaioe, g ' . iht 'detos para ornamentav&o de ruas, e tc . 

T r a v e s s a d a S é , n . 8 
T E L E P H O N K 3 1 8 C A I X \ D O C O R K E I O 2 1 5 

3 . , í t é 9 > 

:« ( n i 4 i M > i " t o r i ( i ( í c r a l d e H j r g l e 
1 I I - < > I I I Í I I ( ! O K N N R x p o a i ç ü o C o l o 

no 
l o m 

Approvados 
P u b i i c « 
t > l » n u <t<- * f l i i c n i t » . 

P R E P A R A D O S P B 1 0 PHARMACEDTICO 
Colfect Antonio da Fonseca 

Ex-gerente e. êuccessor de 

E U K E X I O . \ 1 A I S Q U E S I ) E H O L I . A \ D A & C . 
I » o • ' l a u h y 

Elixir de Sa l sa , C a r o b a e Manaoá , iodarado 
poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico no trata-

mento daa affecçSes ayphiliticaa. 
X a r o p e de fflôrea d e a r o e i r a , 

angico e mutamba , expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz f e r r u g i n o a o 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Ju rubeba f e r r u g i n o a o 
quinado, em puro vinbo de cajú, dea-
obatruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao , papto-
na e lacto -phoaphato de ea l -

nutritivo e reconstituinte. C I O , 
Sabone te s de And i roba para as 

enfermidades herpeticas e da pelle. 
Vendem-ee om todos os KEtados, nas principaes pharmacias e drogarias. 
Do(iof,iK>i,em S. Panlo: Rua Direita, 1, U a r i m l A C . 

» » Santos : Rua do Rosário 114, i * i r r e d o V i e i r a . 
» Contra i : Rua do Hospício, 8 » . — R i o t i o J a n e i r o , 

âRAUJO IRMÃOS A C. 
( 6 U e dom.) 

ARROZ NOVO SUPERIOR 
s t : * * 

Acabam de receber grande porção desia acreditada 
marca d i arroz 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44. RUA DO COMMERCK), 46 



De magaiQcos moveis de no-
gueira, vinhatico, jacaran-
dá e raiz de oito, mobilias 
austríacas, elegante orna-
mentação, lindos quadros, 
ricos espelhos, cortinas ja-
ponezas, reposteiros com 
galerias, quantidade de lou-
ças, flnos crystaes, metaes, 
christolles, porcellanas, fa-
iances, alfenides, vasos, en-
feites, etc. 
Oito commoilon bem 

g n a r n e c l d o i i 
Bem sortido botequim, com vario -

4ade do bebidas finas, doces, coneer 
Vm, licores, massas, acepipos, etu, 

J . A . l e a l 
Com huctoriga^âo d 0 conceituado 

negociante df.ata praça o illmu. sr. 
H e l i n a r i < , j e S o u z a , venderá 
em iellíc,, pelo que dér, 

S e x t a - f e i r a , 1 6 
Âs 11 1/2 foras 

88 — KOA QuurtiNO BOCAYUVA — 88 
O seguinte: 

Elefantes mobílias austríacas, lin-
dos tapetes, ricos escolhos, escolhidos 
ifaadros, e l i a i s e - l o n g u e , meras 
rio centro, cantoneiras com enfeites, 
jogos de finas cortinas japonczas, re-
posteiros com galerias e enfeites. 

Havendo mala 
Magníficos leitos francescs para ca-

vados e solteiros, banca9 do lua ccm 
mármore, lindos tollettos com fluas 
gnarnlçües de porcollana, soberbos 
guarda vestidos de desarmar, magní-
ficos guarda-casacaa com portas de es-
pelhos, bldets com vasos, cabides 
duplos, porta-toalbas, tapotes, jarras 
para flOres, vasos para noite, escar-
radsiras, oadeiras de balanço, corti-
nados e cnpnlas, mesas do cabooeira, 
bunpiOes, enfeites, eto. 
GuarnlçAo de refeitorlo 

Sólidas mesas elásticas, guarda pra-
tas envldraçado, etagin com mármore, 
guarda comidas, armários, mobília aus-
tríaca, cadeiras avulsas, regulador de 
parede, oaotoneiras, quantidade de crys-
taea, copos, taças, cálices, licoreiros, 
fruotelraa, serviços do porccllanj para 
chá e café, centros de mesa, salvas, 
bavüeljas, talheres e artigos diversos 
de copa e cozinha. 

N o b o t e q u i m 
Armários envldraçados, mesas, bai 

cões com gaveta, cabides, escolhido 
sortimento de bebidas finas, licores, 
oervejas, oognacs, vermouths, vinhos, 
conservas, fructas, doces, massas, acc-
plpes e ntenBillos. 

Tudo bom e quasi novo, 
de casa montada ha pouco 
tempo. 

VKMOiS SEU RESERVAS 
Sexta- feira , 16 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 3U 
A'i 11 n 2 horas 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L e a l 

Leilão judicial 
A . V A Z 

Com alvará do dr. juiz de paz do sul da Sè 
V e n d e r á 

Quinta-feir», 15 do corrente 
A RUA GLYCERIO, N. 48 

A'8 111/2 HORA8 
Quantidade de saccos com carvão e uma carroça com um burro. 

Quinta-feira, 15 do corrente 
RUA. GLYCERIO, 

VAZ 
A g u a r I DENTE 

de Guararema 
DMPOSITO :—LAROO DA MEMÓRIA, N. 2 

• UTAKIO D l ; t A H T K O A C. 
S. Paulo (até 31) 

Escrophoías—Syphilis—Darthros 

S r . V l i l r a d » V t l l o 
Antigo chefe de clinica das moleatiaa uyphi-

lltlcai e IA pelle, na Polyolliilc* do Rio de .la-
ne ro; OOB lenga pratica deita especialidade. 

C o n u u l t o r i o 

LARGO DA SÉ, N. 7 
Realdencla 

R n a R e g o F r e i t a s , n . 5 
(aW 13) 

P h a r m a c i a d a L u z 
R u a d a E s t a ç ã o , n . T O 

Os abaixo asslgnados, proprietários 
deste estabelecimento, rogam a todos 
oe seus fregueses em debito até 31 do 
jnlho p. p. o obséquio do liquidarem 
suas contas. 

S. Paulo, 12 do agosto de 05. 
9—2 Oliveira & Oomp. 

G R A X A 
S E B O P U R O 

Vendem 

b a r a t o B h c l n g t a t i & C . 

Rua dos Immigrantes, 1 
(até 81 ag.) 

A v i s o 
B a c o l a \ N o r m n l d a c a p i -

t a l — Chamasse a attençío dos can-
didato* â matricula nesta esoola para 
o «ditai «obre o* exames de sufilclen-
cte. publicado no \ Diário Offlcial do 
g i tado d> 8 . P a u Y 3 0 - 1 1 . . . 

M A D E I R A S 

Compra-ae qualquer Quantidade de 
madeira d* lefem tóros, na Berraria 
da Barra Funda, de Álvaro Botelho, 
Qaattor * O.—Caixa do Co.rrelo, 298. 
& Paulo. I 8 - 3 

l* » 

C h e g u e i a flea^ q u a s i a s s i m 

Soffria horrivt)5rt)&>i'ü dos pulmOos 
mas, graças a» milagroso X a r o p e 
p e i l t o r a l d e H l c u t r & o o 
J a t n h y , preparado pelo pharma-
coutico rionorio do Prado 

M a n g a i ficat assim II 

completaluonto curado o bonito. 
Esso xaropo cura 

T O S S E S 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

Escarros de sangue 
Preço do vidto ]§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P U A I . P f t U E H A L 

J . H . P a c h e c o & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM 8. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & G . 
EU NAO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
a 
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«t s 
se in-istiese om usar modicamentoB 
mal prt-par tdoa. Graças ao peitoral de 

CEGROPIA P A L M A T A 
(COMPOSTO) 

DÜ 
Alexandre Rangel 

6Btou radicalmente curado. Esto ex-
cellente medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. módicos) é eHtcada» 
simo contra i u f l u e n l l S a , l i i - o l l -
c h l U í f i , r o i i ( | u i < l i > < » , t o H -
» e » , e s c u r r o n d » « a n ^ u e , 
c a t n i - r l i o , i i s l l i i i i u © c o -
q u e l u c h e . 

Em S. Paulo: Drogaria ínuliita de 
AIVOB Lima & O., rua do Rozario, n . 
7, o Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

\ v i « o 
Para EVITAR a< IMITAÇÕES previne-

se quo o Çecropia Palmata cetá en-
garrafado eiu vidros chatos e ac-jndi-
cionados cm un a caixa de papelão e 
leva a marca registrada aclm». 

3 0 - 1 0 

— 

NEM FICAREI QIASI ASSIM!! 

Porque com o uso dos preparados 
d o D r . N S T T O | 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VIM10 TOMCO lí HECOXSTITCINTE 
Quinado, PhonphMtndo Kerraglnoso, 

Pcpmc«. t AuluicHdü 
Poderoso resuarauor das Forças 

ELIXIR AMHI1E11MATIC0 
Preparado Vegi tal de effelto le^nro 

contra rbt uinutlHinoa 

FRICÇÃO ANTMUJEKHATICA 
Poderoso prompto aMIvIo nas Pontadaa, 
Dores rheuinatlrHn. Nivinl^laa, Para* 

lysias, resfrlados, eto. 

B A R U E L A C . " 
R u a D i r e i t a . 

ÉBIBillilIll IH.rl^.M 

3 0 - 8 0 

A g u a r d e n t e 
De cannlnlia, rectlfleada, do supe-

rior qualidade, ZO graus garantidos, 
m Ytíi, na razendn Plrapítlnguy, de 
•rios Teixeira Eugler. 20—1» 

S A B A O R U S S O 
M a m « í l h « i s f l e s a e n c t í i 

P R K P A E A D A P C B 

J A I M E P A R A B E D A 
Í P P K O V A D A P U L A u m . 

HT«w«n rüfiLÍÕA DA CAPITAL 
Ginnmoroe ccrtiflcados <?e medloos di£-

tinetose de possoas da todo o critério 
attoctam e proconisum o ü S a b ã o 
R u a s o para curar 
t jnelm^uraa Bsplohas 
Nevralglaa Dores rhenmaticat 
OontusOes j}>otrt í t cübeça 
Darthto» Ferimentos 
BmpLuíbns < Bardas 
Pannos I Chagas 
Oaspas :Rugaa 

HropçOee cutaneas e mordednras d( 
insectos venenosos, eto. 

A unloa a a melhor AGTTA DB TOI-
LHTTB, rcyaüldo ein si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de B a 
r u d «Jfc C o u i p . e em todas a.-
outrus drogarias, pbarmacia3 e casad 
do erfumarias 

Caxambú 
AS MELHORES AGUAS DE MESA 

Depositários ĝ râ fS üette listado 
C A R V A L H O F I L H O S 

RI.« Il inlCITl, N 
AGENCIA EM SANTOS E CAMPINAS 

(aló 7) 

Phaimaeia 
Vondo-so uma iffi tuaRnlflco pbnto 

desta capital, Cot» optlma freguezia o 
aitcdilada ; garante-so quo o motivo 
da vonda nao desagradará ao compra-
dor. Carta a esta rodacçfto a P. P. 

3 - 2 

R E M E B I O S QUE GURAM 
S E N I D I E T A 

NEK MOÜIF1CACÜES DE COSTUMES 

S a l s a , c a r o b a o m a n a -
c ã , cura todus as moléstias da pelle, 
rhenmatiimo3 agudos on chronicos, to-
das as Bffeeçõcs de origem Byphiiitica, 
ulceras, escrofulsB, darthros, empin-
gens; nao ha melhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e « l e flAreu «1 e 
n r o e l r u e n i u t n m b n , muito 
recommcndado na bronehito, na he-
moptise, nas tosses Bgudas ou chroni-
cas, no catharro pulmonar; na influon-
za é poderosisBimo. 

X a r o p o - a l e m u l i i n c i í e 
l l d r e u « J o l a r a n j e i r a . — 
Contra insoranlas, nnvrose cardiaca, 
histerismo, eólicas bepatieas, tosses 
nervosas, asthma, roqneiuche o convul-
sOos das crianças. 

B l l x l r d e l n c b l r i b i n a — R e s -
tabelece os dyspoptkos e facilita as 
digestfiOB o promovo as dejecçOes dlf-
flceiB; cflicarissimo nos dosarranjos do 
estomago. 

V i n h o d e a a u n a z I V r r u -
K l n o H O o ( | i ] i i i » < l o — P a r a o:-
chloro-anomicos; debolla a poeniy» in-
tcrtropical, reconstituo os hydropicos e 
boribericos; grande restaurador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l a m i n a — 
Combatem as prisões de ventre, sao 
depurativas e reguladoras, Bem fazer 
coiicas, cura as enxaquecas e verti-
gens. 

' V i n h o d e <-«•<-*«o, p e p t o -
n a , l a c t o - p l i o H p l i u l o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças, dos»nvolvondo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdldi s por moléstias pro-
longadas e anen ia. 

Estes e outros preparados do grande 
pharmaceutico nao contOm mercúrio, 
compOem-so quasi só de extractoB de 
plantas brasileiras, tCm cfirca de 20 
annos de reputação sempre cresctnte. 
Cada vidro 6 acompanhado de folheto 
que tudo explica. 

M u i t o c u i d a d o c o m a « 
f a l s i f i c a ç õ e s . 

Deposito geral em S. Paulo : 

C o Anderson, Solto Maior £ C. 
(5." e dom.) 

P Ã I P L 0 H A SOBRINHO & C. RUA DOS ANDRADAS, 53 
F a b p i c a d e s a b ã o e 

v e l a s 
Otferecem os artigos seguintes : 
Velas de composição, grandes, pe-

quenas e para oarros, da Companhia 
Luz Stearlca do Rio de Janeiro. Tftm 
constantemente grando deposito. 

Velas de sebo, n. 2. com 2í>2. 
> > > n . 6 R R > 192. 

Sabâo Flôr, grande e pequeno. 
> amarello e caboclo, em cai-

xas de 18 e 25 kllos. 
Graxa do Rio Grande, em pipas e 

bexigas, sebo refinado do Rlo-Gran-
de. azeite de sebo e peixe e oieos 
dlvernos om caixas, breu om barrlcas, 
soda caustioa era latas, pinho snoco em 
pranchas e muitos outros artigos per-
tencentes ao nosso ramo de nego-
cio. (até 31 agosto) 

MARMORARIA 
F r a n c o - I t a l i a n a 

Atclier de esculptura o arohltectura, 
bustos, tumulos, pedras de sepulturas, 
etc. Douraçfto sobre mármore e gra-
vuras, em qualquer estyio, etc. 

Encarrega-se do qualquer obra do 
mármore, tanto na cidado como no In-
terior. 

Rui Marechal Deodoro, 44 
M l c h e l e T a v o l a r o & C . S- P A U L O 

(até 8) 6". o dojn. _ 

AlllíUSTO SCHIHIDT 
AGENTE DE NEGOGIOS 

Esor iptor io , « r ua do 
Quar te l , n. 2 

(até 10 do out.) 

S. PAULO G K10 DE JANEIHd 

Acha-se & vonda em sua* livraria 

NBVA 
cSCÒLA DE DESENHO 

ELEMENTAR E PROGRESSIVA 
NOVA ARTE DE APRENDEU A DESENHAR 

SEM MESTRE 
oollccçtto de 60 modolos, ropresentan 
do ums infinidade de obJectos, Itu-kv 
blvb pdiiaéens, animaes, ilOres, orná-
montos, otc. 

P r e ç o , 3 Í O O O 
A arte do dosouhar entra no pro-

gramraa do toda a educação esmera-
da, conviudo quo os meninos, j& em 
tonra odado, se dediquem a OSSCB 

o.*eftlclo3 t io tltois Quilo agradivOla 
tendo doanto do si bons modolos pa-
ra imitação pata guiar o olho e a mao. 

Tomos convicção do quo a presonto 
collocçao, publicada na Allemanha, cor 
responderá ao tlrn desejado. 

C U R S O 
DK 

D15SRNHO PROdRESSIVO 
para a mocldado estudiosa, contendo 
em dous taehins 22 cadornos com 133 
folhas, com uma infinita quantidade 
de objectos, principiando om linha 
Simples até os desonhos mais difHccis, 
como tlguras geomotricas, desonhos 
do perspectivas progressivos, proje-
ctos, objectos inanimados. paizagons, 
animaes, desenhos do fôrmas huma-
nas, do llúres o mais vegetação, do 
ornamentos araboscos, eto., todos pro-
groBslvamonto collocados o acompa-
nhados do uma descripçfto concisa e 
clara pata guiar o discípulo ató o fim 
db curso. 

Vondo-so a 1.» ou 2.» parto om se-
parado, por 10$ cada uma. 

25, RUA DO COMMERCIO, 25 
t * . 1 ' , % 1 ' L O 1 0 - i . . . 

tt | CASA E S P E C I A L d e 

j g M a l a s 
FABRICA 16 

12—Rua tó Bonifácio—i2 

FAZEM-SE EMPRE&TIHOS 
sob hypotbecas de prédios. Dà-se di-
nheiro por conta do ttfceiros. 

EBcriptorio Sá, rua do S. Bento, 13. 
6 - 6 . . . 

Norddeutscher Llojd Bremen 

O paquete allomSo 

Kronprinz Fr. Wilhelm 
entrado om Santos, está carregando 

para 
A n t u é r p i a o B r e m e n 

o sahirà no dia 21 dosto moz para o 
I I t o 

B a h i a 
L l k b o a 

A n t u é r p i a 
e B t - e m e a 

Tendo excelleiites accommodaçõa para 
passageiros de 3' classe 

Para passagens, tretes e mais infor-
mações, trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
S. PAULO 

N. D.—Nilo se a t t e n d e r á a ma i s n e n h u m a 
reclamaç&o, pansados t r e s dias da e n t r a d a dos 
volumes na At fandega . 

1 'revine-se aos a ra . r ecebedores d e g e n e r o s 
sobre a g u a que mandem o» saus e m p r e g a d o s 
tornar couta das mercador ias , no ac to do des-
embarque , vis to que , Beudo a to ta l idade dee-
ca r rogada de accôrdo com a man i f e s t ada , a 
Companhia não se respontab i l i sa p o r fa l t as ou 
por t roca de marcaB no c a e s . 

No caso em q u e os voiumes s e j a m d e s c a r -
r egados com t e r m o de avar ia , ó necessa r i a a 
prosouça da agonc ia no ac to da a b e r t u r a , p a r a 
poder ver i f icar o p r e j u i i o e fa l t a s , se houve r 

Sociétó Générale de Transporte Mari-

á 
0 VAPOB 

I T A L I E 
esperado e m S a n t o s até o dia 
16 do corrente, sahlrá, depois da Indis-
pensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneoe conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classe com BUBS bagagens. 

Agentes: 

KÂRL VALAIS & COMP. 
H . P a u I o raa José Bonifácio, 12 B. 
M a n t o n — r u a 15 de Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — m a da Al-
fandega, 82. 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D o n i o 

D A N U B E 
EM 28 DE AOOSTO 

Thames....... em 11 de soterrbro 
Nile em 2'J » 

D e S a n t o s 

T R E N T 
em 5 do Betembro. 

Tamar em 27 de setembro 

SAHIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 
D o R i o s 

T H A M E S 
em 98 de agosto 

Nile em 10 de setembro 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruado S. Bento, 41, S. Paulo, e, no Rio, 
com o superintendente G . «-'.. / a n -
d e r s o n , rua 1.» do Março, 73. 

PLACAS DE METAL 
Faíem-se de a l u m í n i o , latâo, composiçüo de a t l M m o n i o e 

biamdillh, pra iaj z i n c o 0 estanho 
PLACAS DE CRY8TAL COM LETTRBltíÓ GRAVADO B DOURADO 

Chapas para marear caixas, barris, saccos, eíc. 
T y p o s d e z i n c o d o u r a d o s e t a l i o l e t a s p i n t a d a s 

G O D O F R E D O B A U M 

E s c p i p t o r i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 n niIIT A 
O f f i c i n a s , r u a d o s G u s m ò e s , 14 rftULU 

(até 13) 

M M \ M «enerale ITALIANA 
Societá riunite Florio & Bubattino 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

Regina Margherita 
Bshlri do Rio no dia 20 do corrento, para 

B A B C E L L O N À , G Ê N O V A S N Á P O L E S 

V i a g e m e m 1 4 d l n n 
O s p r e ç o s das p a s s a g e n s sorBo r e d u z i d o s como os de 

qualquer outra Companhia. 
A Companhia fornoce conducç&o gratuita para bordo aos passageiros, 

com suas bagagens. 
AGENTES 

i m t f i J t N E I L X i t C J R J E S I T A 
8 . P a u l o M a n t o s 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

SHAW, SAVILL k ALBION COMPÀNY 
(LIMITED) 

O PAQUETE INOLEZ 

I O N I C 
Capitão KEMPS0N 

esperado do Nova-Zoiandla no dia 15 
do corrente, aahlri para 

Londres 
com escalas por T e n e r l I K » e 

E M y m o u t h , depois da Indispen-
Bavel demora 

Esto paquete tem excedentes ac-
commodaçOeB para paesagelros de 1», 
2» e 3» 

Bilhetes do ida e volta, na 1* clas-
se. validos por 12 mezeB, £ 45.0.0. 

Todos os paquetes desta linha e8o 
illuminadoB & luz electrica. 

Para passagens e outras informa-
maçOes, trata-se com 

os AOKNTES 

Wilson, Soas & C., Limited 
Rua do Rosário, 13 

Puifle Ste&m Üi?igafa Company 
S \HiDAS PARA A EUROPA 

O r c a n a . . . . . . . . . . 4 do sotemb. 

o PAQUETE INOLEZ 

P o t o s i 
Esperado do Rio da Prata 110 dl» 21 de 

agosto. sahlr& para l . l x b A a , V I -
g o , L a P a l l c e (La RocheUe), 
P l y m o u t h e U v e r p o o l , 
depois da indispensável demora. 

Preços daB paisagens para Lisboa : 
I*. claeso. £ 22 e £ 25. 
2 ' . dita, £ 12. 
3*. dita, 110|0( 0. 
Par» Liverpool: 
l.« olasse, £ . 24 e £ . JO. 
2*. dita, £ 15. 
8» dita, £ 0. 
1». Ida e volta, £ 38 e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . 94 .8 .0 e 

£ 80. 

Vinho de meea, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta Unha sfto llluml-
nados a luz electrica. 

Para passagens e ontraa Informações, 
oem os agente* 

W i l s o n S o n s & C „ L i m i t e d 
BOA DO ROSÁRIO, 18 

H . P A U L O 

Liverpool, Brasil Ànd River Plate 

Steamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 

p a r a N o v a - Y o r k 
SAHIDAS PUOJECTAOAS DO BIO 

IV ordxwortli 81 agosto 
Leibnitz 14 setembro 

0 PAQUETE 

GALILEO 
sahirá para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
E I V O V A - Y O I I K 

NO DIA 17 DO CORRENTE 
E s t e p a q u e t e p r o p o r -

c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1.» e :*.» c l a s s e » t o d o o 
c o n f o r t o n e c e s s á r i o e 
t o m a b o r d o m e d i c o e 
c r i a d a : v i a g e m m a i s r a -
p l i l o q u e v i u I n g l n t e r r » 
e s n m o s I n c o n v e n l r n t e n 
d e l t a l d o a ç ã o . 

Para carga, com o corredor w . R. 
MC. NIVEN. K u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . M 7 . 

Para parsagons e mais informações, 
com os agentes NORTON, MEUAW 
A CO.. Ld. 

Eua Primeiro ie Março, 53 

L A V E L O C E 

Mavigazione Italiana 
Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

Oommandante BOCELLI 
sahirà do Rio de Janeiro no dia 28 de 
agosto de 1896, directimentn, para 
Gênova e Nápoles 
Preço das passagens : 

Camerinl dletintl 
1* elaaae para Oenova 
I a > para Nápoles 
3» > para Oenova e Na-

polea 

1000 
660 
676 

60 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
l t t d i a s . 

Para passagens e mais informações, 
oom os agentes: 
BM S. PADLO — O s c a r I l o r s -

c h l t z A C . , rna do Commer-
cio, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r i -
c h l t z A C - , roa Visconde do 
Rlo-Branco, 16. 

í! 
Navigaziona Italiana 

O PAQÜBTB 

S . G O T T A R D O 
Esperado no dia 10 em Santos, sahirá no dia 17 dlrectamente para 

G B N O V A B M A P O L B H 

O VAPOB 

Attivitá 
esperado brevemente em Santos, sahirá no dia 22 de agosto, e do Rio, n° 
dia 25 do mesmo mez, com destino aos portos de 

Gênova 
© N á p o l e s 

Preço das passagens de 8> classe. 
Recebem se passageiros de 8> classe para Marselha • Barcellon», oom 

transbordo em Oenova, ao preço de 

R s . 9 0 * 0 0 0 
A g e n t e s 

Rm M . P a u l o — J o á o Briooola ã Gattl, RUA 16 DB NOVEMBRO 30 
Rm M a n t o s — A . Florlta & 0., rna Santo Antonlo, 48. ' 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florlta & C., rua Primeiro da Março, 87. 

Os vapores 
Cintra 

Capitão Th. Sacuberlich, sahirá a 91 
do agosto. 

Amazonas 
CapitSo H. K. Kier, sahirá • 88 de 

agosto. 
A v i s o 

Todos o« vapores acima menolonados 
tfim magnifleas aooommodaçOes para 
passageiros e B8O lllumlnados a luz 
electrica. 

Todos estos paflUb."6 l e v a m P»888" 
ilros para as Ilhas dos Açores, Ma-

íelra, etc. 
O preço de passagens de 8.» OiJ8 t e 

para Llsbôa, incluindo vinho do mesa, 
120)000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RUA DB S. BBNTO—18 

8 . P a u l o 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 16 do agosto de 1805. 
Tabollas afflxadas hontom: 

L o n d o n B a n k 
90 d. á vista 

»0 3/4 10 1/2 
887 902 

1.097 1.117 
Italla — 873 
Portugal — 419 

4.760 
Montevideo 10 3/4 10 1/2 
Buenos-Aires . . . 10 8/4 10 1/2 

Brlt lsh Bank 
10 1/2 

10 1/2 10 1/4 
Paris 908 926 
Hamburgo 1.123 1.143 
Italla — 896 
Portugal — — 

New-York — 4.830 
Commercio e Industr ia 

10 5/8 10 7/10 
897 9(8 

Hamburgo í . 108 1.1J1 
Portugal — 408 
Italia — 874 
Brasil Innlsche Bank ftir 

D e u t s c h l a n d 
1.108 
10 8/8 

Berlim 
Londres 
Paris 
Italla -
New-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

1.126 
10 7/16 

9i 8 
8W0 

4.775 
418 
830 

81 
001 
86* 

B a n c o d e P a u l o 
Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris «08 928 
Italla — 8U5 
Portugal — 41U 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londres 10 l / l 10 6/16 
Paris — 92ft 
Hamburgo — 1.141 
Italla — 885 
Portugal — 418 
Hospanha — 840 
Turquia (Beyroutli) — lo 3/8 
Buenos-Aires — 4. fláfí 
Montevidoo — 6.087 

H intuiu o noas) mercado de cambio 
teve animação acima do regular. 

As transaiçCics efTootuaram Be a di-
versas taxas, sendo as mais geraes 
10 3/4 e 10 18/10, havendo também 
alguns negócios a 10 27/32 e 10 7/8 

O meroado fechou firme. 
Prego de venda dos soberanos, 

22(800. 

BOLSA 
Transacções offectuadas hontom: 

30 acções do B. Lavradores, a 120$. 
30 acções da C. Lupton,a 9f$. 

COTAÇÕES 
Acções 

Vend. Cemp. 
Companhias: 

Paulista lnteg 
Idem oom 80 % 
Mogyana, lnteg 
Mechanlca Import 
Telephonlca 
Arens 
Mac Hardy 
Antarotica 
Agua e Luz. 
Perro-Carril 
Drogas Est. S . Paulo 
Lnpton 
Vlaçfto Paulista 
Industrial Paul i s ta . . . . 
Jardim Aocllmaçao.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rallway.. . . 
íormldda Int 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Ma ter. para Construo. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Qas de Campinas 
Bragantina 
Stupakoff. 
Uniáo do Commercio.. 
Unl&o Borocabana.. . . 
Oaz de 8. Panlo 
Progredlor 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 
Car t o o m m . , , , , , , , , , 
Lavradores 
Unlio de 8. Paulo 
Oomm. e Ind 
Constructor • A gr 
8 . Panlo 
Republica 
Santos 
Commerclal do Rio de 

Janeiro 
Letras hypotheearias 

Banco de 0 . R e a l . . , . 70|6 — 
Onlio 60$ 04$ 
Intend. Mnnldp 85» — 
Cauteilas do C. Real... 08$6 — 

A p ó l i c e s 
Do Bstado 6 •/ . — — 

6 •/• 065$ 936$ 
4 •/•(ouro) — — 

D e b e n t n r e a 
Vlaçáo Paulista. — 48$ 
Dnmost — _ 
Melhoramentos — _ 

TELEQRAMMAS 
(AMOOIAQXO OOKHg&CLAL) 

B a n t o s . 11 b. 80 m. 
Cambio: 
Bancario, 10 18/16 e 10 7/8. 
Parti oular, 11. 
Mercado, flrme. 
• a n t o a , 2 h . 80 m. 
Bancario, 10 7/8. 
Tomadores para particular, 11. 
Meroado, flrme. 
M a n t o s , 11 h. 30 m. 
Cafi : 
Mercado, calmo. 
Os esmpradores falam pagar na ba-

se de 14$200. 

50» 
40$ 

200$ 
160$ 

38$ 

70$ 

101 
27) 

116$ 
19$ 

260$ 
60 | 

120$ 

— 10$ 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES E.XFSIUDOS N0 BIO 
16 Marselha o eso.. Italie. 
16 Hivre e eso.. Par ihybn. 
15 Santos, Paragunssú. 
15 New-Zealand, Ionic. 
16 Rio da Prata, Aachcn. 
18 Ssntoe, Kafpr Prince. 
21 Rio da Prata, Potosi. 

I a SAJUH DO l io 
15 Desterro e esc., Oceano. 
16 Laguna, Pampa. 
15 Bremen e esc., Aachen. 
15 Oenova e esc., 8. Onttardo. 
15 Santos, Moorisli Prince. 
10 Rio da Prata, Italie. 
16 Londres, Ionic. 
17 Oenova e esc., Bormida. 
17 Hamburgo e esc., Paraguassú. 
17 Portos do Sul, Itapacy. 
17 New-York e esc., Galiko. 
17 Portos do 8ui, Mercúrio. 
20 Portos do Norte, Alagoas. 
20 Oenova e esc., Regina Margherita. 
25 Oenova e esc., Attivitá. 
28 Sonthampton e esc., Danube. 

rATOBBS ESPERADOS KM SAETCS 
16 Hamburgo e osc., Cintra. 
16 Rio, Oceano 
16 Ntw York, Moorish Prince. 
17 Marselha e etc., Italie. 
18 Rio, Itapacy 
18 Rio, Mercúrio. 

VAPOBSS A "AHÍf DE SARTOl 
16 New York, Horrox. 
16 Gênova e esc., Bormida. 
17 Blo Kafpr Prince. 
21 Hamburgo o esc., Cintra. 
22 Oenova e eso. Attivitá 
28 Hambnrgo e eso., Amazonas. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor inglez 

Motart, entrado a 12 do corrente: 
10 bres. artigos pharmacia, à C. Lu-

pton. 
10 cxs. idom. & mesma. 

1 brc. pedra humo, a M. B. Mace-
do & C. 

1 cx. lenços de algodão, a E. Pôs-
ter & C. 

1 dita material sapatoiro, aos mes-
mos. 

1 dita fazendas do algodão, idem. 
50 bres. enxadas, a Peixoto Estelia 

& C. 
1 cx. chapeos, B P, & ordom 
1 dita tecidos, a E. Kestcr & C. 
1 dita idem. aos mesmos. 
8 ditas machinas, a M. Lovrero & 

Comp. 
2 peças idom, aos mesmos. 

11 fds fazendas, a Th. Willo & C. 
21 cxs. idem, aos mosmos. 

1 fd idem, idem. 
15 bres aramn, a C. P. Vianna & C. 

1 cx. lfts, a Bloch Frères 4 C. 
1 dita fazendas, aos mesmos. 
1 dita ferragens, a B. Zancbi & C. 
1 brc. Idem. aos mesmos. 
1 rx. mangueira, idem. 
1 dita impermeáveis, a D. Roqne 

da Silva. 
1 dita espingardas, ao mesmo. 
1 dita fazendas, a ,1. Vieira & C. 
1 dita ias, a Salomon Lovy & Mon-

teiro. 
2 ditas idem, aos mesmos. 
3 ditas fazondas, a M. V. Lovy 

Frères. 
1 dita material para chapeos, aos 

mosmos. 
2 fds tapetes, a Rlchter Brenno A 

Comp. 
10 ats. ferro, aos mesmos. 
5 fds. llnbo, a J. Weissohn. 

36 cxs. fazendas, ao mesmo. 
1 dita Idem, a E I)el'Acqna & C. 
5 ditas idem, a Braeb Frères & J . 

Bloch. 
480 ats. chapas, a J. P. dos Santos. 

2 cxs. ias, a J. Flach. 
2 ditas Unho, ao mosmo. 

200 ats. varas, B, & ordom. 
200 ditos chapas, idem. Idem. 

2 gigos louça. Z B & C, Idom. 
8 cxs. torneiras de latão, idom, 

Idem. 
1 brc. foloes, Idem, idem. 
1 cx. cutelarla, Idem. Idom. 

50 cxs. cervoja, a A. Dorken. 
2 ditas bomba e pertences, R & B, 

& ordem. 
10 ditas guindastes portáteis, a An-

derson, Sotto Maior & C. 
1 brc. ferragens, aos mesmos. 
2 cxs. idem, Idom. 

45 tornos, Idem. 
6 oxs. machinas, C, á ordem. 
1 dita pertences fogfto, a Lion & C, 

10 bres. enxadas, aos mesmos. 
2 cxs. machinas, á C. Lupton. 
0 peças idem, á mesma, 

26 bres. enxadas, L, á ordem. 
6 cxs. lá, a Th. Wllle * C. 

40 fds. estopa, á 8. Paulo Bali-
wáy O.» 

1 cx. ferragens, á mesma. 
9 fds. fazendas, a Hasenolever & C. 
7 cxs. Idem, aos mosmos. 
1 fd. esteiras, idem. 
1 brc. snlphato do cobro, a M. B. 

Macedo & C. 
1 dita idem de ferro, aos mesmos. 
2 ditas extracto pau campecho, idem. 

10 ditas pedra sabfto, Idom. 
9 oxs. verniz, J H, á ordem. 
1 brc. oleo, Idem, Idom. 

15 cxs. wlskey, a A. Coimbra A 
Leão. 

7 brs. estopim, á C. Docas de San* 
tos. 

40 ditas cblorato do potassa, C I, á 
ordem. 

13 bres. salltre, a Sonsa ft C. 
42 ditas baunilha, aos mesmos. 
60 latas soda, P S C. á ordem. 
60 ditas idem, a C. U da Silva. 
30 ditas idem, a Tigaons & C. 

1 paoote amostras, 8 M. & ordem. 
1 cx. Idem, a Zerrener BUlow & O. 
1 pacote Idom, 8 M, á ordom. 
1 dito idem, a B. Pester & C. 
1 dito Idem, a F. MUUer & C. 
1 dito idem, ,1 F, á ordom. 
1 cx idem, a O N * C, á ordem. 
1 dita idem, a Hasenolover * C. 
1 dita Idem, a C. P . Vianna * C. 

DE MANCIIISTEB 
2 fds. pannos do la, a H. Ferreira 

& C. 
1 pacote amostras, a Hormann Bur-

cbard * C. 

I 
j 

U ,-aliai 


